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“mo a luz, que retrocedondo, parece vir d'um logar 
“em que não existe, tal a sciencia parece contradi- 


então a introduzir esta pratica. 
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A importante questão da provavel e proxi- 
ma alteração da tarifa ingleza sobre os limites 
da força alcoolica para o pagamento dos direi- 
tos dos vinhos importados em Inglaterra, con- 
vida-nos a reproduzir nas columnas do nosso 
jornal dous excellentes artigos do distincto lon- 
te do Instituto Agricola o snr. J. 1. Ferreira 
Lapa, publicádos ha poucos annos no « Archi- 
vo Rural». O primeiro versa sobre a necessi- 
dade ou utilidade da aguardentação dos nos- 
sos vinhos e o segundo sobre a sua força al- 


- coolica. 


São dous interessantes estudos, feitos por 
pessoa competentissima como é o snr. Ferrei- 
ra Lapa. Na occasião presente, em que esta 
questão está “attrahindo as attenções do com 
mercio d'esta praça, parece-nos que a repro- 
ducção dos referidos artigos não será fóra de 


“proposito, e que elles serão lidos com o interes- 


se que o assumpto reclama e como se para ago- 
ra fossem expressamente escriptos. 

Damos hóje o primeiro d'esses artigos € 
proximamente publicaremos o segundo. 


E', gu não é necessaria, ou ao me- 
nos utit a aguardentação dos vi- 
nhos portuguezes? 


Tal é a questão queo snr. Nunes da Matta dei- 
xou proposta na sua correspondencia inserida no 
n.º 4 d'este jornal; e ácerca da qual somos convida- 
dos a dizer o que se nos offerecer. 

O assumpto é grave para poder tratar-se em 
poucas palavras; uma serie de artigos não bastaria 
talvez para lançar no ponto a luz que o deve escla- 
recer e decidir, À 
"Ha aqui a discutir a parte technologica—a par- 
te hygienica e a parte commercial da nossa vinifica- 
ção; pois que depois das considerações tão bem tra- 
zidas pelo snr. Nunes da Matta, a discussão ficará 
incompleta, toda vez que a resposta que elle sollici- 
ta não fôr bem esplanada e modellada pelo triplice 
aspecto da sua pergunta. ' 

Procuraremos debater o ponto nas tres formas 
em que o snr. Nunes da Matta o apresentou, mas 
não nos promettemos satisfazer a &. s.*, nem na 
quantidade das rasões, nem na minudencia dos de- 
talhes, porque o nosso estado de saude e a proximi- 
dade da nossa partida para o estrangeiro, nos não 
consente preparar-nos expressamente para à res- 
posta, ques. s.* deseja ouvir, e que nós muito mais 
desejariamos dar-lhe. 

E' mais uma rasão de urbanidade e de conside- 
ração a quem tanto tem honrado esta redacção que 
nos move a pegar agora na penna,resolyendo-nos de- 
pois de render este tributo de homenagem à pessoa, 
pagar em occasião mais opportuna á sciencia e à in- 


dustria a divida em que aqui nos constítuimos. 


Em todos os nossos estudos das cousas agrico- 
las patrias temos sempre como regra invariavel não 
condemnar qualquer pratica por mais absurda que 
nos pareça, ouvindo apenas as nossas theorias. 

Estamos convencidos que tudo teve cu tem uma 
rasão de ser. E que aquillo que o tempo .consagrou 
e 0 commum consenso adoptou, tem por si, e em sua 
dofeza theorias e modos de ver, às vezes mais racio- 
—naes, ou mais convenientes que as conclusões abatra- 
ctas e genericas das theses doutrinaes. 

lencie é direita compua luz. Mas a 
ando na mataria , 
à melhor originar € 


nos da optica; assim aquella se affeiçõa, e 
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zer-se a si mesma oppondo os resultados e os factos, 
aos principios e às leis. 

A agricultura não póde nem ser caprichosa, nem 
sempre rigida observadora de um preceito. — Primei- 
ro que o bello está o conveniente; e primeiro que o 
racionalismo da rasão abstracta, está a inflexivel 
exigencia do lugar, e do tempo. 

Produzir muito, bom e barato nem sempre se 
concilia A's vezes é necessario sacrificar uma d'es- 
tas condições às outras, E este sacrificio que pare- 
ce uma infracção censuravel do simples bom senso, 
ó a observancia do instincto monetario, d'esse leito 
de Procusto da maxima conveniencia, em que a ra- 
são dos principios se deixa estirar e mutilar pela 
mais imperiosa rasão dos interesses. 

E' por tudo isto que no nosso tribunal so não 
condemna nunca à revelia qualquer das nossas ve- 
lhas usanças, antes fazemos, senão bom direito sem- 


pre, pelo menos todo o logar e respeito ás suas alle- 


gações e depoimentos. 


" Venha pois a aguardentação dos vinhos allegar 


o que tiver de justiça no pleito que lhe moveu o sur. 


Nunes da Matta. 
Queremos saber antes de tudo como foi que es- 
ta pratica nasceu, e se perpetuou até agcra entre 


ER 
Não é dificil achar esta origem na epocha em 
aa Os nossos vinhos finos começaram a ser expor- 
tados. | nd er 
Muitas e variadas rasões contribuiram desde 


A primeira d'estas rasões foi certissimamen te 
a necessidade de segurar os vinhos para que che- 
gassem aos lugares do consumo em bom estado, 


CHRONICAS DO ULTRAMAR 


Por 
José da Silva Mendes Leal 
08 BANDEIRANTES 


“(Continuado do n.º 13), 

Vendo a prazenteira avidez que o sertanis- 

ta manifestava, frei Marcos não pôde ter-se 
que não fizesse movimento de assombro. 

-— Estarei eu sonhando ? — murmurou pa- 

ra si — Pois um homem d'estes.. . Está bom ! 

Póde lá alguem metter-se a juiz do que o snr. 


“Leonel faz! Como se fôra possivel adivinhar- 


lhe o fito !.. Elle que acceita bom sabe porquê, 
Fino como aquillo ! Ainda bem que nos appa- 
receu ! , | | | 
Jayme, não querendo esperdiçar a boa von- 
tade do sertanista, continuou as averiguações. 
— Corre ha muito estas mattas ?— pergun- 
tousem mais rodeios. da ptom 


fp o fazendo longas viagens, e atravessando 
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Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


a região equatorial refervem e estragam-se; ao pas- 


| BO que os vinhos generosos compõe-se, amadurecem quando em 1832 a Inglaterra acabou com o direito, 


e melhoram notavelmente. 


O calor e o movimento acceleram a digestão dos 
vinhos espirituosos, emquanto que o frio e -o socego 
amaciam, e aclaram os vinhos medianos e os infe- 
riores. ; 
Os nossos vinhos do Douro para não padecerem 
nas longas viagens, e para até melhorarem com ellas 
carecem tanto mais do adubo alcoolico, que se tes 
faz, quanto é certo que a uva que produz o vinho 
generoso é geralmente pouco rica em tanino e em 
tartaro, ejao mesmo tempo muito rica em tintas, em 
oleos essenciaes e em asgucar. 


Principio segurador do vinho abaixo do alcool 
é sóo tanino. Mas estes dous principios não conser- 
vam os vinhos pela mesma acção. — O alcool abafa 
o fermento, limita e governa a sua acção, mas não 
a tolhe; a fermentação intestina prosegue lentamen- 
te, os desdobramentos das substancias completam- 
se, € 08 numerosos acidos que vão resultando d'esta 
lucta pacifica combinam-se ao alcool e enchem o vi- 
nho de ethers, que lhe aprimoram a qualidade. E' 
assim que os nossos vinhos finos, sendo no primeiro 
anno licorosos, perdem insensivelmente este cara- 
eter, o chegam por fim ao estado de seccos; isto é, 
sem o sabor doce, e com menor grau de espirito, mas 
incomparavelmente mais aromaticos e gostosos. Do 
vinho do Porto se diz, que elle engole quanta aguar- 
dente lhe deitarem. Não a engole, mas etherisa-se, 
aromatisa-se por via d'ella, a 


O tanino conserva o vinho porque lhe paralysa 
a vida, porque mata e precipita o fermento em es- 
tado de tanatos insoluveis.—O tanino éo interruptor 
de todas as acções chimicas do vinho; e assim como 
não deixa seguir estas até ao periedo acetico, tam- 
bem as não regula na conta em que ellas melhora- 
riam o vinho. , 

Um vinho taninado, paralysou-se. 


Nada ha a esperar d'elle com o tempo. Bom ou 
mau do principio, ficará sempre qual foi. 


O que ganhariam os nossos vinhos finos de em- 
barque, se ao alcool se substituisse o tanino, como 
principio prophylactico da sua conservação ? 

Perderiam o que podiam ganhar com a idade, is- 
to é com o andamento regular dos seus actos chimi- 
cos. 

Mas não é tudo. Logo do proprio fabrico sahi- 
riam mal amanhados.—E eis aqui porque. 

Para prefazer em tavino a profylaxia que se não 
dava em alcool, seria mister dar ao mosto grande 
curtimenta, ou feitoria no lagar, porque a uva do vi- 
nho fino, sendo como já dissemos pouco rica em ta- 
nino, careceria de uma maceração demorada para 
largar o pouco que contém. 

Mas é evidente que esta mesma demorada ma- 
ceração carregaria o mosto de tinta'e de oleos es- 
senciaes, tanto mais quanto a uva de vinho fino con- 
tém em excesso estes dous principios. 

Ora é sabido que as tintas da uva e Os seus 
oleos não podem ser dissolvidos no vinho, senão pelo 
alcool e pelo tartaro. 

Quando no vinho escaceiam estes dous corpos, 
ag tintas e os oleos, se os hafem cópia, não deslas- 
sam, antes engrumam e coalham, turyando o vinho 
e dispondo-o a alterar-se. | 

E' esta a razão por que os vinhos do Porto que 
foram fracamente adubados com alcool, depositam 
com o tempo em volta e no fundo das garrafas peli- 
culas de tinta; e o vinho se descóra logo que o seu 
alcool, tendo sido etherisado, ou transformado de ou- 
tra sorte, cessa de baver n'elle o dissolvente espe- 
cial da tinta. — Macerai estas peliculas em alcool; 
ellas se dissolverão.— Addicionai alcool ou tartaro ao 
finho, este retomará a sua côr primitiva. 
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Assim como foi a necessidade de dar côr ao vi- 
nho, sem o inconveniente de o carregar de tanino 
que tolhia a melhoria ulterior, que os layradores co- 
meçaram a usar da baga de sabugo. 

De ambas as cousas se cahiu no abuso, e tão 
mal fez a companhia, na sua tyrannica proscripção 
do bago preto, como os vinhateiros em julgarem a 
baga o seu salvaterio,e como finalmente a companhia 
em fulminar mais tarde este condimento auxiliar. 

Achamos uma outra razão da aguardentação 
dos nossos vinhos de embarque, na perda que estes 
experimentam do seu espirito nas vasilhas de madei- 
ra, e que chega a ser consideravel nos paizes quen- 
tes para aonde são mandados. 

Mas além das razões do fabrico—e da conser- 
vação, razões subsistentes emquanto se fabricar e 
exportar vinhos finos do paiz parao estrangeiro, — 
concorreram nos primeiros tempos da exportação 
causas puramente commerciaes, que não podiam dei- 
xar de pôr em toda a voga o uso de aguardentar os 
nossos vinhos de embarque. 

Foia primeira d'estas causas olargo e desas- 
sombrado mercado que nos offereciam o Baltico, o 
Brazile a Inglaterra. 

De um lado não tinhamos competidores e impu- 
uhamos à vontade o paladar e os preçosn'estes por- 
tos. De outro lado as guerras da Enicriasi eas que 
se lhe seguiram da revolução franceza faziam um 
pedido seguro de vinhos, preferindo .os vinhos gene- 
rosos aos outros por razões que favilmente se pene- 
tram. 

Vemos outra causa mercantil da aguardentação 
dos nossos vinhos nas consideraveis despezas por- 
que ficava o nosso vinho de embarque, despezas 
oriundas umas de circumstancias naturnes, outras 
das restricções e peias inherentes á tutoria exercida 
pela compauhia,—Não era possivel saldar estas des- 
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— Se me conhecesse, não fallava assim — 
respondeu o sertanista. — Não me perguntou 
o que me deu fama ? Isto. Tentar o que nin- 
guem tenta, e leval-o a cabo, que é mais raro. 
Porque havia de ter fama, se fosso como toda a 
gente? Demais um sertanista a valer nunca 
pára nas pesquizas. Quanto mais desconhecida 
é a terra mais deve fazer por conhecel-a. Inte- 
resse é tambem. Estava casualmente no forte 
da Conceição. Ouvi alli que ninguem se atre- 
viaa estas mattas, porque tudo n'ellas era pe- 
rigo. Não foi preciso mais. Tenho-as corrido 
caçando para meu sustento, e agora conheço-as 
de principio a fim. Para mim não teem ellas já 
mysterios. 

— E quando chegou ao forte da Conceição 
d'onde vinha ? 

— Vinha de um sitio em que provavel- 
mente nem ouviu fallar ainda. Vinha do Ri- 
beirão das Mortes ! 

N'isto o sertanista, ou fosse premeditação 


do os tóros do brazido. Se não se houvera assim 
distrahido, teria por força reparado na impres 
são de assombrado ênleio que em Jayme pro- 
duziu aquelle nome tão naturalmente citado. 


a altra a concorre 
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traordinariamente o quilate generoso do vinho. 


JANEIRO DE 1867 


Sabe-se de antiga experiencia que os vinhos pezas com o ganho cubiçado, senão augmentando ex- mo a demonstração de que o paladar dos consumi- 
dores está inteiramente voltado para os vinhos me- 


Esta causa operou ainda mais intensamente, dianos. 


protector dos nossos vinhos, igualando-nos ás outras 
nações, | 

Pura lutar vantajosamente com os vinhos do 
Cabo que ficaram gosando de um direito protector 
equivalente ao preço do nosso vinho posto a bordo, 
—e para deslocar os vinhos de Hespanha—do Rhe- 
no e da Italia, foi mister espiritualisar ainda mais o 
nosso vinho. 

O paladar era nosso ainda n'esse tempo, e o 
areometro a nossa grande arma. Cumpriam-se ainda 
os intentos do marquez de Pombal, de tornar o vi- 
nho exportavel o melhor possivel e fazel-o gastar 
aos inglezes pelo maior preço. ; 

Finalmente julgamos ver uma ultima causa 
commercial que convidou a aguardentar os vinhos, 
no lucro resultante de incorporar n'um menor volu- 
me de vinho o alcool de outro muior, visto que o au- 
gmento do preço saiha superior 4 diminuição da quaa- 
tidade do genero. 

Cada pipa de vinho adubado levando 3 almudes de 
aguardente fina,e cada 7 pipas de vinho maduro pro- 
duzindo 1 de aguardente fina, segue-se que n'uma 
exportação annual de 22:000 pipas de vinho, expor- 
tavamos a mais 2:640 pipas.Era uma vantagem para 
o paiz que ao lado de um Tejo de agua via correr 
talvez tão caudal um Douro de vinho. 

Era uma vantagem para o lavrador que venden- 
do cada pipa de vinho genuino a 83000 e a 103000 
poa; convertendo-o em aguardente, obter 16 e 

78000 pela mesma pipa. |. 

Era por fim maior vantagem para a companhia, 
cujos ganhos n'esse tempo se reduziam a uma queg- 
tão areometrica. 

Tal é a historia da origem da aguardentação 
dos nossos vinhos de embarque, 

Póde esta prática justificar-se no passado ? Pa- 
rece-nos que sim. 

Poderá justificar-se na actualidade e no futuro? 
Tambem assim o entendemos. 

Hoje não é hontem para este nosso ramo de 
commercio, concordamos. 

É Hoje não somos nós unicos que fazemos o pala- 
ar. 

Mas o paladar que dá a preferencia a este, ou 
aquelle vinho não é só o paladar da bocca, é tambem 
o talvez mais o da bolsa. 

Os vinhos francezes são preferidos ao nosso Por- 
to e Madeira, ão nosso Carcavellos, não porque lhes 
sejam superiores, mas porque são mais baratos. 

Deixar dizer que os vinhos da França tem nm 
bouquet mais fino, estranho nos nossos, e uma leve- 
sa quese póde beber um tonel d'elles sem que a 
cabeça se resinta. Isto é verdade em parte, mas 
não é a razão da preferencia. 


Nem precisamos para lutar com elles mudar em 
cousa alguma, a não ser no aceio o processo da com- 
posição do nosso vinho do Porto. 

Temos outros vinhos, iguaes ou superiores aos 
da França, que se podem em epochas normaes, 
apresentar em todos os mercados por um preço infe- 
rior, e nos quaes mediante mais alguma sciencia e 
limpesa, no seu preparo devemos encarregar a luta. 

Foi o nosso grande erro não querermos nunca 
exportar senão o vinho fino e de um limitado nume- 
ro de qualidades.* 

Se tivessemos logo de priccipio expedido os vi- 
nhos de todas as nossas procedencias, teriamos ga- 
nhado a clientella de todos os consumidores, offere- 
ceriamos o genero acommodado a todos os gostos, à 
todas as bolsase a todas as classes. — Portugal que 
se fez conhecido e affamado pelos seus vinhos de 
toast, alcançaria igual renome pélos seus vinhos de 
pasto,—e senhoreando.o. mercado no tempo em que 
muguem lh'o disputava, achar-se-ia precavido con- 
has M o Rr úcia fu u a q CSS x 3. s DA o» . 
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da Europa, com a variedade e ba 
que produz d'esta qualidade. 

Hoje não temos a fazer, senão o que não fizemos 
n'outro tempo. Uma vez que Os inglezesse cançaram 
de beber o vinho caro do marquez de Pombal é ne- 
cessario mostrar-lhes que tambem o podem beber 
barato d'aqui e tão bom, como o Bordeaux,o Lafite,o 
Margaux, o Macon e outros, 

Mas por amor patrio, e por conveniencia com- 
mercial, não toquemos no brazão do vinho do Porto. 

Deixomos que este continue qual tem sido, senão 
poder ser melhar. 

Sobretudo não se desça o seu grau de espirituo- 
sidade. — Porqueo grau alcoolico dos vinhos do Dou- 
ro éo seu primeiro costado de nobreza. 

Sem este grauo vinho do Douro tornar-se-ha 
um fidalgo degenerado, incapaz de sustentar a no- 
meada e os privilegios da sua casta, incapaz ainda 
de se fazer valer na phalange plebeia. 

Não se póde fazer um jumento do esbelto corsel 
do deserto. 

Não se póde democratisar o vinho do Douro, 
sem lhe fazer perder o caracter na actualidade, e 
paralysar a melhoria que lhe traz a idade. 

Não fareis d'clle nunca uma zurrapa; mas per- 
dereis de certo uma cousa boa. 

Lembremo-nos, que quando mesmo o alcool não 
fosse necessarioao fabrico e conservação dos nossos 
vinbos finos, era ainda um grande erro abatel-os 
n'este principio, porque, com quanto hoje se apre- 
ciem os vinhos pelas suas qualidades gostativas, é 
o quilate alcoolico que lhe põe o preço ainda, e que 
serve de base à imposição dos direitos. 

Muitos tem visto no augmento do direito com 
relação ao grau da esperituosidade dos vinhos, uma 
perseguição que se quer fazor em Inglaterra aos vi- 
nhos generosos. E tem tomado esta perseguição co- 
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Jayme deitou os olhos de revez aos chô- 
los, e depois de nova e quasi imperceptivel he- 
sitação proseguiu : eus 


— Diz bem, Leonel. Tinha minhas razões 


para o chamar de parte; mas é melhor assim, 
diz bem. E' melhor. Tão affeiçoada se me tem 
mostrado a maior parte d'esta gente que me 
acompanha, tem-me dado taes provas de fide- 
lidade e apêgo,que na verdade ingratidão gran- 
de fôra desagradecer-lhes com segredos ou sus- 
peitas. 

À ironia era flagrante, e sem dissimulação 
endereçada âos mestiços. Perceberam-na estes 
perfeitamente, apesar da sua ignorancia e fal- 
ta de uso; mas inclinaram-se em ar de agrade- 
cidos como.se tomassem para si, e á letra, os 
comprimentos do mancebo. k 

As boas tradições dos padres da Compa- 
nhia permaneciam em indeleveis effeitos. 

— Yamos ao que importa. Veja bem, Leo- 
nel. Ouça com toda a attenção o que lhe eu 


[ou acaso, inclinou-se para o lume, conchegan-| disser, e não responda senão depois de ter 


pensado. | 

— E' o meu costume, Póde dizer. 

— Trouxe-me a estes sertões uma empreza 
de exploração. Dirijo-me aos territorios dos 
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E levados d'esta ideia tgm-lhes occorrido, a que 
era bem natural, de abaixar o valor arcometrico do 
vinho do Douro, com o que colheriam tres vantagens: 
a do menor custo de fabrico, a do menor direito no 
mercado, e a de accomodarem melhor o genero ao 
gosto, e à bolça do consumidor. : | 

D'aqui o clamor que'desponta já no nosso paiz 
contra a aguardentação. 

- Nós temos a firme convicção—que não ha som- 
bra de tal perseguição. —A garrafa do vinho do Por- 
to é saudada na meza ingleza e em todas as mezas 
com o mesmo enthusiasmo e alacridade dos con- 
vivas, 
E sel-o-ha sempre; porque o que realmente é 


bom nunca passa de moda. Nem ha modas para as 


necessidades vegetativas do homem. 

O que ha, é maior numero de bebedores nas 
classes baixas. O que ha, é que a cerveja que d'an- 
tes servia de condimento ou de pasto, mesmo nas 
mezas sristocraticas começa a ser trocada pelos vi- 
nhos medianos. 

O fisco inglez feriu de preferencia o consumidor 
rico, carregou o luxo «o seu apetite, e aliviou a sa- 
tisfação da necessidade. —Em um € outro caso pro- 
porcionou o tributo com a intensidade do consumo, 
com as possibilidades do consumidor e com a nature- 
za das necessidades de cada classe. 

Se alguma cousa póde significar o augmento do 
direito dos vinhos generosos na Inglaterra, é que ha 
bastantes consumidores d'elles,e que os podem pagar 
por todo o preço. 

Se os vinhos medianos tem a voga que se diz na 
Inglaterra, para que era perseguir com direitos ele- 
vados os vinhos gdheronos? Deslocados estavam pe- 
lo paladar publico. 

E se os vinhos generosos não estivessem radica- 
dos no paladar inglez, e no uso «quotidiano das fami- 
lias opulentas, que conveniencia havia para o fisco 
em os tributar mais que os outros? 

Ha o quer que é de panico e de confusão de 
ideias ácerca do grau de merecimento dos nossos 
vinhos finos no mercado inglez e nos outros mercados. 

Poderemos estar enganados, mas nós não pode- 
mos aceitar os factos senão regidos pela logica; e 
o nosso espirito recusa-se a admittir conceitos que 
desacordam com a razão natural. 

E' nosso parecer que tudo quanto seja abater a 
espirituosidade dos vinhos do Douro, não fará senão 
aggravar a nossa situação nos mercados de vinhos; 
—perderemos um lugar sem conquistar outro. Os vi- 
nhos da Italia, do Archipelago—e da Hespanha sa- 
berão tirar-nos a vez que nós por uma soffreguidão 
irreflectida abandonamos. 

A economia politica aconselha que se vão agei- 
tando os artefactos 4 medida e ás toadas do gosto e 
das novas necessidades. Mas nenhuma economia po- 
litica disse nunca que se deprecie um producto para 
occorrer a novas necessidades em detrimento das an- 
tigas que persistem. 

A novas necessidades productos novos. 

Transformação não póde ser admittida senão 
quando o producto cessou de ser procurado. 

E quando é que cessou ou ha de cessar a procu- 
ra do vinho do Porto ? 

Deixai beber a humanidade o sumo da planta de 
Ncé. Havia de ter um termo esse novo caldo -espar- 
tano, denominado cerveja. —A humanidade trabalha 
hoje mais—a abastonça das classes pobres augmen- 
tou com a sua industria; tinha de chegar a sua vez 
aos vinhos medianos. Mes como as machinas, que 
longe de inutilisarem o trabalho humano, mais o ne- 
cessitam e commandam, assim os vinhos finos longe 
de serem repudiados pela invasão dos vinhos fracos, 
hão de por contraste ser ainda mais apreciados e re- 
queridos. | | A Jalecra 
pai temparamento é a constitaiç 
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mal-os-ha como combustivel e energ 
—hHa de por fim reconhecer-se, que um copo do Por- 
to fino vale bem na satisfação e no effeito uma gar- 
rafa de vinho mediano, e que o preço não é maior. 

"Em conclusão, cremos profundamente que a 
aguardentação dos nossos vinhos finos de embarque 
é uma pratica necessaria ao seu fabrico — indispen- 
savel à sua conservação, convenientissima á manu- 
tenção do seu preço e do seu credito, tanto dentro 
como fóra do paiz. - 

Que para fazer concorrencia aos vinhos media- 
nos da Europa, não carecemos de mudar a confeição 
dos nossos vinhos finos; mas de apresentar os nossos 
vinhos medianos uma vez-que aperfeiçoemos o pro- 
cesso da sua vinificação. 

Resta agora, ver se a aguardentação dos vinhos 
medianos será do mesmo modo necessaria, ou util, 
como é nos vinhos finos, 

Os vinhos medianos não differem dos vinhos f- 
nos sómente na quantidade do alcool. Mas em con- 
terem menos assucar mais tanino—e mais tartaro. 

Esta composição differencial está dizendo o futu- 
ro de taes vinhos. . 

O circulo da sua vida é limitado; em parte, por- 
que a pequena quantidade do assucar não se presta 
a longas transformações; em parte, porque o tanino 
em excesso aniguilla a acção do fermento. 

“São vinhos menos longevos, porque não tem 
grande base de vida, e tem grande principio de 
morte, 

Porisso mesmo que não se carregam do alcool 
por falta de assucar, é que contem mais tanino para 
se conservarem,—PPorisso mesmo que não podem en- 
cher-se de ethers por falta de assucar, é que contem 
maistartaro, cujas transformações hão de aromati- 
sal-o com o bouquet que se nota nos vinhos du 
França. T 8) 
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— (Quero. 

— Quer passar o rio Hingú? - 

— Cuidava que me tinha já entendido. 
— E' bom assentarmos bem as cousas, Sa- 
be que para chegar ao paiz dostappiraques ha- 
de passar pelas terras dos guapindayas, dos 
ximbiuás e dos araés? 


— Vou ao territorio dos tappiraques; pas- 
sarei por onde for preciso passar. 


— Não conhece rio ou esteiro que dê pas- 
sagem sem metter-se mais ao sertão ? 
-— — Não consta que haja. 

— Então razão tem a sua gente. Similhan- 


sado do corpo. ! 
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Os sure. assignantes gosam 25 p, c. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


- O bouquet do tartaro predomina nos vinhos me- 
dianos, assim como o bouquet das essencias e dos 
ethers vinicos predomina nos vinhos capitosos. 

E" esta uma das razões porque nunca poderia- 
mos dos vinhos do Douro—fuzer vinhos com o cara- 
cter—e propriedades gustativas dos vinhos do Rhe- 
Do, por exemplo, | 

Mas vejamos o que acontece aos vinhos media- 
nos em força quando são aguardentados. 

Nós distinguimos tres casos especiaes em quea 
| aguardentação obra de diversa maneira sobre tacs 

vinhos. 

1.º casóo—O vinho contem algum assucar. 
Este póde estar ou não disfarçado pela rascan- 


- Quando sobre um mosto que começou a cozer se 
deita uma grande porção de aguardente, geralmente 
1/3 do volume do mosto, a fermentação applaca e 
suspende-se, tornando-se o vinho mudo. ste é a 
geropiga. 

“Mas o vinho do Porto, ainda que levc pouca 
cortimenta, soffre comtudo a fermentação tumultuo- 
88 completamente no lagar, e não so lhe deita a 
aguardente s'não nas vasilhas, quando começa a 
limpar e muitas vezes depois de posto a limpo. 


| Nem os vinhos do Douro são adubados com es- 


sas excessivas lotas de aguardente, como se tem 
apregoado, 
Bem averiguado'o caso, acha-se que na eua . 


cia do tanino,ou pela agulha dotartaro que suppomos aguardentação restitue-se lhes apenas a força que o 


existir em grande quantidade, | 

N'esto caso uma porção do tartaro e do tanino 
são precipitados. — O fermento alliviado da acção pa- 
ralysadora do tanino continuaa sua acção sobre o 
assucar, o qual por falta de oxigenio do ar não che- 
ga à phase acetica, mas converte-se em acidos menos 
oxigenados, que se ligam ao alcool addicionado e 
etherisam o vinho. — Semelhante vinho deve neces: 
sariamente melhorar pela aguardentação. Amaciou 
primeiramente pela precipitação do tartaro e do tani- 
no que haviam em excesso. Coseu e ligou a aguar- 
dente addicionada, com o que se compoz e adquiriu 
ag e caracter. Por fim aromatisou-se e ganhou 

orça. 

2.º caso—O vinho é inteiramente secco, mas 
tartroso e taninoso.— A aguardentação não opéra 
aqui senão metade do effeito. Amacia o vinho, Mas 
a à Pois não se compõe com elle, e o vinho não 
melhora nem em caracter, nem em aroma. 

A menos que uma temperatura elevada, dando 
força ao fermento não desdobre o alcool em acidos 
que liguem o restante do alcool não desdobrado. 

3.º caso. —O vinho é secco—com pouco tartaro e 
pouco tanino. —A aguardentação é aqui de todo o 
ponto ineflicaz.—O vinho não amacia, porque já não 
era duro, Não coze, nem liga o alcool. Vê-se, que 
para o vinho perfilhar como seu proprio o alcool ad- 
dicionado fóra parte, é indispensavel que contenha 
assucar.O bom successo da aguardentação nos vinhos 
finos depende essencialmente d'esta circumstancia. 

A natureza recus"-se ao absurdo em todas as 
suas obras. Ella faz alcoolico e ethereo só o vinho 
que foi assucarado; o que ella não assucarou pri- 
meiro, debalde se afadigará o homem em o querer 
espiritualisar,—não obterá senão uma mistura de al. 
cool e de agua. — 

Segundo estes principios, será conveniente a 
aguardentação dos nossos vinhos de pasto ? 

Nós entendemos que ella deve ser banida de to- 
dos os vinhos que não contiverem assucar, mas acei- 
ta e praticadanos que contiverem algum, mormente 
se houverem de ser exportados, 

O vinho póde conter assucar, muito até, sem 
que a prova o denuncie. 

k' conveniente para saber se a aguardentação 
convirá, e dará Bo vinho um valor que compense o 
custo deste tempero, certificar-se cada um da exis- 
tencia do assucar no vinho. —Os processos areome- 
tricos são enganadores, porque existem no vinho 
outros principios, mais leves e mais pesados que 
o assucar, que illud:m a indicação. . 

Os processos sacharimetricos são demorados 
e não estão ao alcance de todos, 

O melhor é seguir o ensaio recommendado por 
Maumené no seu excellente—Travail sur les vins; 
o qual se reduz a deitar n'uma tira de lã que se 
immergiu previamente n'uma solução de bi-cloreto 
de estanho, uma pinga de vinho, e expol-a ao calor 
do lume. Se a pinga, depois de secca, deixar uma 
nodoa negra, o vinho contem assucar. | 

A aguardentação dos vinhos em these geral 
convem mais aos vinhos dos paizes quentes, que 
aos dos paizes frios. e” 

E convem, porque os vinhos a acecitam, porque 
cisam, e porque approveitam com ella, Acei- 
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vinho o assucer que a lige. 
Precisam d'ella, porque a uva mencg taninosa 
e tartrosa nos paizes quentes só póde achar no al- 
cool o principio da conservação do seu producto. 

Approveitam com ella, porque tal vinho ten- 
do a precorrer uma longa phase de existencis— 
e que passar por muitas transformações nos seus 
principios, o alcool torna-se materia prima destas 
transformações e regulador do andamento d'ellas, 

Eis a rasão porque os francezes são tão parcos 
nesta pratica e tão silenciosos ácerca d'ella nos 
seus tratados de vinificação. 

Devemos. imital-os no preparo dos nosgos vi- 
nhos ordinarios; mas quanto aos vinhos finos se- 
rá melhor guiar-nos pela propria experiencia. 

- Regra geral: a natureza tolera o que está 
n'ella, e revolta-se contra as contravenções. 

E' uma contravenção aguardentar um vinho 
que não nasceu sacharino, porquê este nunca viria 
a ser alcoolico. 

Mas é aprimorar-lhe a qualidade augmentar- 
lhe a virtude com que a natureza o dotou.' 

' E' necessario não confundir o fabrico das ge- 
ropigas das mistellas e dos vinhos abafados, com a 
verificação do vinho do Porto. E' por se não ter 
feito esta differença que se tem dito que o vinho 
do Porto fica pesado ao estomago, falto de aroma, 
desgostoso e enjoativo; porque se parte do princi- 
pio de que o alcool addicionado lhe abafou, ou 
paralisou a fermentação. (1) Eai * À 

(1) “The pratice of checking the fermentation 
by the addition of larges quantities of spirit may 
produce a swect wine—but such wine is deficient 
mn flavour and bouquet, swect—but cloyng, and 
dyspeptic. ! 

— A wodor tivo on Port-wine pag. 37 For- 
rester, ] 
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guntou o sertanista com desdenhosa sobran- 
cora. .. us ave; 

— Não m'o diz ninguem claramente, que 
não se atreve — tornou o mancebo, fitando ex- 
pressivamente os chôlos. — Mas ha quem o in- 
culque por diversos modos. E em boa verdade 
— acrescentou em tom confidencial — não me 
admiraria. 

— Ah! — atalhou Leonel, apontando sem 
ceremonia para os mestiços — Inculcam-no es- 
tes amigos ? Pois não vê que é pretexto? Ou 
querem aproveitar-se da sua inexperiencia, ou 
desamparal-o na primeira occasião, senão peior 
ainda. Digo-lhe eu que sabem perfeitamente 


te projecto póde ter-se por impossivel. Insistir|por onde e para onde se hão-de tornar. Gente 


é correr ao precipicio. 
— É se eu quizer tentar tambem o que nin- 
guem mais ousaria? 
“— Fallemos n'outra cousa, se lhe parece. 
— Porquê? : 
— Porque a tal respeito escusado será con- 


d'esta perder-se ! Apostára que se lhe abalas- 
sem d'aqui hoje, dentro em quinze dias lh'os 
desencantava todos lá para as bandas dos San- 
tos Reis ou da Magdalena, provavelmente em 
companhia de alguma cousa que levassem por 
descuido. E' verdade ou não, rapazes? Bem 


tinuar. Como ha-de seguir ávante, se nem tem |sei que lhes ha-de ter promettido mundos e 


gente com quem conte,nem para isso póde con- 


tar comsigo ? 


fundos. Mas isto é gente que não deixa o cer- 
to pelo duvidoso, e antes quererá os poucos do- 


— É os seus expedientes de sertanista, |brões e cruzados que traz naturalmonte comei- 


Leonel ? ? 


go do que a mais rica faisqueira e a mais ren- 


assucar não desdobrado lhe communicaria, se a 
curtimenta no lagar fosse mais demorada. 

Com efeito, a uva mais fina e no maximo grau 
de maturação produz um mosto que não excede 
25º do gleucometro. Cada grau de gleucometro cor- 
respondente a 1,k5 de assucar por hectolitro de 
mosto, e a 1 litro de alcool por hectolitro de vinho, 
segue-se, que se um tal mosto perdesse ffodo o seu 
assucar na lagaragem, daria um vinho com 25 por 
cento de alcool. 

O vinho genuino do Porto antes de aguarden- 
tado contem termo medio 15 por cento de assucar, 
por consequencia 10 por cento menos de alcool na- 
tivo. 

Ora a maxima aguardentação que é de 3 al- 
mudes por pipa de 20, mette no vinho apenas 2 
almudes de alcool puro, ou 10 por cento. Porque a 
aguardente usada e vendida para estes temperos 
tem 1/3 desgua. an 

Aqui está a desmedida aguardentação, de que 
sê faz um crime ao vinho do Porto ! 

Dirão que é uma falta de economia não dei- 
zar desdobrar todo o assucar do vinho, para depois 
lhe ir prefazer a espirituosidade natural com alcool 
estranho, 

Mas se este assucar não desdobrado ao con- 
tacto do ar, se desdobra ulteriormente na garrafa, 
e da E base fundamental do aperfeiçoamento do vi- 
nho 

E' um capital adiantado ao vinho; é para as- 
sim dizer a sua educação, cuja despeza elle sabe 
indemnisar mais tarde. 

Depois, é necessario vêr que os mostos muito 
sacharinos, são geralmente grossos. Para tacs mos- 
tos perderem todoo seu assucar no lagar, isto é, 
durante a fermentação tumultuosa, é necessario ou 
destemperal-os, ou demorar a lagaragem. A pri- 
meira operação faz mais vinho, mas enfraquece-o. 

A segunda póde comprometter a existencia fu- 
tura do vinho, 

Porque o mosto absorve então grande volume 
deoxigenio. Este accelera depois todos os actos 


“chimicos do vinho, fazendo apparecer os acidos, 


oxigenados muito antes da epoca, fora mesmo das 
circunstancias em que naturalmente apparece- 
riam. 

Resta-nos tocar o ultimo lado da questão. 

Augmenta o alcool as propriedades alimenti- 
cias dos vinhos? 

Estamos persuadidos que sim. 

Um alimento não é completo senão quando 
nutre e aquece o corpo. Ha principios que se depo- 
sitam nos orgãos e refazem as suas perdas ma- 
teriaes, | 

Ha principios que se queimam na torrente 
circulatoria—no figado—e nos intestinos para pro- 
duzirem calor, 

O vinho é muito mais rico n'estes ultimos; c 
deve ser considerado como um alimento especial- 
mente calorifico.—Debaixo d'este ponto de vista, a 
aguardentação longe de diminuir a faculdade ali- 
mentar do vinho, augmenta-a sem duvida. Mas 
considerando a aptidão alimenticia do vinho com 
relação à reparação das perdas materiacs, púrece- 
nos que a aguardentação ainda lhe não descon- 


Primeiramente, porque o alcool na sua quali- 
dade de eminentemente combustivel torma-se um 
conservador do corpo; visto que esto queima uma 
parte do seu material, quando fo alimento estranho 
é pobre em materias carbodadas. 

Em seguudo lugar, nós suspeitamos com gran- 
de fundamento que o alcool prepara nos vinhos 
uma serie de compostos aptos a poderem ser no fi- 
gado convertidos em materias gordas e proteicas 
d'essas que reparam immediatamente as perdas 
materiaes do corpo. ek 

Sem entrarmos na exposição dos motivos desta 
nossa suspeita, o que nos embrenharia nos altos 
mysterios da syntbese organics, adduziremos com- 
tudo alguns factos que nos parecem de natureza a 
lançar alguma luz sobre o objecto. 

E' sabido que o alcool fortalece a acção mus- 
cular, 

E' sabido que os individuos que usam do al- 
cool perdem menos do seu pezo, com as fadigas. 

Ha n'elles menos combustão de fibrina, 

E' facto o medrio que tomam os animaes co- 
vandos, quando na ração se lhe misturem bagaços 
com partes alcoolicas.- | 

O folhelho da uva põe grande luzimento de 
carnes, | O dh É 

” Accelera-se 0 engordo nas aves e outros ani- 
maes pela embriaguez. 

O alcool accumula-so essencialmente em dous 
orgãos, no figado e no cerebro. 

— E ficamos aqui até outra occasião. 


J. T. Ferreira Lapa. 
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— proseguiu,encarando placidamente nos chô- 
los, sem fazer caso dos olhos torvos e furibun- 
dos que estes lhedeitavam. — Perdoe-me Deus, 
que nunca em minha vida topei quadrilha de 
tunos e bargantes mais completa. Aonde me 
foi escolher para companhia demonios simi- 
lhantes ? Pois não se lhes vê logo o peccado ! 
Basta olhar para elles. 'Todo o capitão do mat- 
to que os encontrasse, e quizesse cumprir 0 seu 
dever, pendurava-os sem mais averiguação nos 
galhos de um jacarandá ou nos ramos de um 

ichurim. Que appareçam pela Ouvidoria de 
Villa-Bella ou pela Audiencia de Cuzco,e teem 
o processo feito, ia jurar. Se estes são dos que 
trazem a sentença escripta na cara ! 

Não pararia ainda n'isto provavelmento a 
descripção, pouco favorecida, mas nada injus- 
ta, se os chôlos reunidos em volta da fogueira 
não a interrompessem com ameaçador sus- 
SUrro. 

— Que é isto ? — atalhou o sertanista, vol- 
tando-se para elles sem se alterar — Quem le- 
vanta aqui a voz quando eu fallo ?, Não sabem 
já quem sou ?. . Quictos. .. Isso. Não tenham 
cuidado, rapazes. Costumo dizer as cousas co- 
mo as entendo, mas não lhes peço contas. Im- 


-— Creio que respondi a quanto desejava | tappiraques. Que lhe parese.?. Posso continuar 
saber de mim. Se quizesse agora dizer-me o| com probabilidades de ser bem succedido ? Não 
que pretende do meu serviço, e que paga offe-|lhe esconderei que a minha gente principia a 


 — Ha oito dias — tornou Leonel. 
— E que anda a fazer ? | 
— Ando à caça. Creio até que espantei ncip 
ainda agora um dos da sua partida. Desatou-|rece. . . Não lhe occulto que materia seria essa | pôr em duvida o nosso regresso à capitania, e 
me à fugir como se visse cousa má. Oh!.. lá/a meu ver muito opportana. declara a bem dizer insensata a persistencia | quanto — acudiu pensativo o mancebo — Quelao sertão, sem ser por officio como eu, que|rente. O que digo a seu respeito aqui ao se- 
está elle, se não mo engano. E” aquelle altar-) Jayme hesitou um pouco antes de respon-/em avançar. Entendem alguns... ou dão a |hei-de fazer agora? não leve isso em mira? Annunciaram lhe man-|nhor é esclarecimento indispensavel. Havia de 
rão lapuz que vejo além — acrescentou, desi-|der. Por fim disse: entender... que perdemos o trilho e corremos| | — Voltar quanto antes ao povoado mais|cha de ouro abundante, facil é de presumir, | ter contemplações tractando negocio de que 


— Us meus expedientes hão-de faltar-lhe | dosa iavra em perspectiva. porta-me lá que tragam as mãos vermelhas do 
egualmente, que mo não sujeito a loucuras — — Sabe porventura se... sangue e a constiencia mais negra que os ros- 
concluiu Leonel em tom frio e resoluto. — Se anda em cata de mina? Tem bem|tos! Não sou juiz-de-fóra nem corregedor... 

* — Pois váque seja impossivel. . . por em-| que saber ! Pois quem se mette cá tão longe| Furtem, saqueiem, assassinem, é-me indiffo- 


gnando frei Marcos. trocada edit ni "— Quer dar-me aqui uma palavra em par-| perigo demorrer ahi de fome qualquer dia. Que | proximo. pois que tão fóra de mão e com tal-emponho | posso tirar bom lucro honradamente ! Porque 
- (O maranhense fez-lho uma cortezia de li-|ticular ? Br me aconselha, Leonel? Voltar a cara como um — Voltar ! — replicou Jayme com vivaci-|quer avançar. E ha-as grandes nas terras a! razão ? | | | á 
songeado. e dolo E fez menção de affastar-se como para 0/cobarde, ou ir ousadamente ávante ? dade tirante a indignada — E se com efeito que se dirige, isso ha... a que se quéria diri- 5 


— Metteu-se tanto ao sertão sem ter moti- | convidar a imital-o, À — O modo com que me conta isso está in- [eae perdidos ? Tanto faz retroceder como | gir, digo, porque d'este modo nunca lá havia 

vo de maior interesse quo o incitasse a temeri-,  — Em particular para quê ?— tornou Leo-|culcando que resposta deseja. Um esclareci-| avançar. Os perigos são os mesmos, e além | de chegar. Para emprezas d'estas só reynoes, 

dade similhanto ? — ponderou Jayme em tom nel, sem se bulir d'onde estava — Nunca fiz| mento antes; é essencial. Quer com cffeito atra-;do risco aftrontamos a vergonha.. e esses mesmos. . . bemexperimentados. Dirá' 
eim | — Quem diz que estão perdidos? — per-! que são raros, ,, São... Mas d'isto é que nunça. 


de incredulo, “! ajustes que se não podessem ouvir.  vessar 08 desertos do Arinos? 


(Continua) 


Bancos de credito agricola e 
Industrial Pra 


(Continuado do n.º 16) 


Julgo, senhores, ter-vos feito conhecer as prin-. 
cipaes disposições do projecto de lei que asseguram 
aos estabelecimentos qne constituirem bancos agri- 
colas c industriaes a conservação dos seus capitaes; 
podendo o conhecimento de taes disposições fazor- 
vos avaliar as facilidades de credito que a constitui- 
ção dos bancos locaes póde e ha-de dar acs agricul- 
tores e nos industrises que a elles recorram, 

Juntar aos bancos agricolas que, é de esperar, 
se venham a estabelecerem todo o reino a instituição 
de caixas economicas; instituição popular dé subido 
valor para o bem estar das classes que vivem do'tra: 
balho, por lhes estar sempre aconselhando a econo- 
mia, O ensinando a previdencia; instituição mal co- 
nhecida e mal avaliada entre nós, que está dando re- 
sultados verdadeiramente maravilhosos nas princi- 
paes nações civilisadas; juntar, repito, as caixas eco- 
nomicas aos bancos agricolas é, na minha opinião, 
importante duplamente : importante, porque dá às 
economias dos habitantes do campo uma applicação 
Incrativa e toda em benefício d'elles; importante, 
porque acrescenta o capital dos bancos e o rendi- 
mento dos estabelecimentos de piedade e beneficen- 
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a. 

Além deste meio de augmentarem o seu capi- 
tal de giro, a fim de slargarem as suas operações, 
dá-lhes a proposta mais a faculdade : de receberem 
depositos com juro ou sem elle; de emittirem acções 
associando os interesses particulares aos interesses 
dos estabelecimentos que constituirem bancos, com 
vantagem manifesta da administração ce prosperida- 
de destas instituições de credito; de lançarem no 
mercado obrigaçõãs, titulos fiduciarios com juro € 
amortisação certa. 

A ideia da emissão de obrigações pagaveis em 
prasos mais ou menos longos é de manifesta utilida- 
de todas as vezes que ellas representem operações 
reaes e seguras, com um penhor certo ou fiança, fei- 
tas em transações que conseryem presos os capitaça 
mutuados por tempo mais longo do que nas transa- 
eções ordinarias do commercio. E este 0 caso nos 
emprestimos de seis mcezes a tres annos que o proje- 
cto authorisa os bancos a fazer à agricultura, À li- 
mitação das obrigações ao valor dos emprestimos 
eftectuados, c unicamente à esta ordem de operações, 
a fixação do maximo do praso para a amortisação, 
praso superior ao maximo fixado para a duração dos 
emprestimos, assegura os interesses dos bancos e & 
fidelidade dos seus compromissos com o publico que 
lhes tomar as obrigações, e acrescentar assim o ca- 
pital do giyo dos mesmos bancos. | 

Estas observações bastam para mostrar quaes 
os meios que julgo opportuno propor para consgr- 
var fóra de risco os capifaes dos estabelecimentos 
que formarem bancos, para augmentar os capitaes 
para as operações destes estabelecimentos, e para 
tornar os seus rendimentos muito mais consideraveis 
do que hoje são. Ao passo que se conseguem os gran- 
des resultados acima expostos, nutro à esperança dê 
qi pelo projecto se consegue cabalmente o pôr á 

isposição da agricultura e da industria local o cre- 
dita sob todas as fórmas que lhes podem sor uteis. 

Estas facilidades de obter capitaes, limitadas 
comtudo pelas jnstas restricções que a lei deve im- 
pôr aos que d'ellas usarem, c pelos largos privilegios 
concedidos aos bancos para sua segurança, hão-de 
necessariamente ser uma causa efhicaz de transfor- 
mação da cultura no nosso paiz. O credito hypothe- 
cario dará aos possuidores do solo recursos para 0 
melhorar; o credito agricola dará aos lavradores os 
meios de aperfeiçoarem as suas culturas. Hoje abun- 
da o solo e falta o dinheiro para bemo agricultar: 0 
credito mudará a face do problema industrial nk 


agricultura. A transformação, esperamol-a com ple- 
se o pensamento que pre- 


na confiança, será rapida, 

" sidiu & feitura da proposta de [ei que vos submetto 

“forap 
pelo paiz. 

Permitti ainda 
uttenção sobre dous pontos im 
a administração e o modo de transição do actual svys- 
tema de emprestimos nos estabelecimentos a que » 
projecto se refere e os systemas propostos para os 
bauços, 

Na administra, 
cia zºlos9, activa e 


portantes do prosecto: 


ção quiz-senssegurar uma geren- 
honrada, Para isso ad 
ão, mar smo tempo sem- 
pre energica a vigilancia dos povos interessados ná 


or interme- 
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Revista da p 


Está salvda patriá ! Tal pareco ser a fra- 
se que pódo resumir as noticias de Florença. 


Tinha, Eno razão o rei Victor Manoel par 

tranquillisar os deputados e senadores ácerca 
dos embaraços da fazenda. Approve o parlá-— 
mento o tratado feito com a cusa belga Lan- 
grand-Damonceau sobre osbens do cléro, « 
aceite o cléro da boa fé, como é do seu inte- 
resse, cssa âmigavel convenção sobre a deli- 
cada questão dos bens de mão môórta, eo thte- 
souro italiano fará um magaifico negocio. Re- 
ceberá nove mil contos de réis de seis eim seis 
mezes durante seis annos, sem que a sua di- 
vida se augmente no vhlor de um real. Com 
tal recurso, o seu orçamento ficará quasi em 
equilibrio. | 
- E note-se mais que se teem formado socie- 
dades com enormes capitadá para proporem 
ao governo dê Florença a compra por junto 
dos bens do clero cuja desamortisação foi vo: 
tada pelo parlamento; as offertas de uma so- 
ciedade belga estão sendo discutidas nos dia: 
rios de Florença e de Turim; consta que capi- 
talistas inglezes tambem querem reunir par 

igualfim um capital de cincoenta milhões de 
libras; e parece que o proprio cléro italiano 


se decide a offerecer uns cento e oito mil con-|. 


tos de réis (600 milhões de francos) pelã amor- 
tisação de seus bens. Assegurá uma corres- 
pondencia de Florença que o negocio está 
concertado com a sociedade belga. 

Assim podesfêmos tambem dar boas noti- 
cias de Roma. Infelizmente não são boas, O, 
odio dos romanos aos zuavos pontificios é uma 
causa constante de receios de desordens gra- 


provado por vós e acsito desassombradamenta 


genvolve rigores altamente im 
atirada resultado. tarde che 
- A jumta nacional romana publicou no dia seo céu, deixando entreluzir a esperança de! 
12 uma proclamação em tom violento e apai- mais favoravel monção. Porém em seguida 
xonado, movendo os romanos a tratar os zua- tornou-a carregar-se a atmosphera, ameaçan- 
vos pontificaes como em Veneza eram trata-| do-nos com novas torrentes. 

dos os austriacos. Essas susceptibilidades ex- Os dias anterioresnão correram mais agra- 
plicam-se pelo facto de haver já quatro secu-| daveis. Chuva, vento e frio, tudo se tem jun- 
los que os romanos. estão sujeitos a estran- 
geiros de variada origem. Irrita-os a vista de 
um uniforme estrangeiro. Essairritação é des- 
culpavel, mas infelizmente póde converter-se 
em grande embaraço para a politiça de liber- 
dade que o governo italiano abraça franca- 
camente. Esperemos os debates no parla- 
mento italiano sobre o tratado com a França 
ácerca da divida pontifical, porque então te- 
rão os partidos occasião de explicar-se sobre 
Roma, como sobre as rela 


estamos atravessando verdadeiramente: ín- 
vernosa. | 
Despacho do vinho. —Para simpli- 
ficar o processo do despacho de vinhos e ou- 
tros liquidos, por iitrada n'esta cidade, o snr. 
director da alfandega, com approvação da di- 


ora em diante, corram as partes antecipada- 
mente o despacho, declarando a quantidade e 
ções entre o cléro cf qualidade do liquido que deve dar entrada, pa- 
o Estado. ra a qual bastará a apresentação do despacho 
Quanto aosrigores impoliticos do governo|na barreira por onde ella tem de effectuar-ss. 
romano ultimamente assignalados consistem | Por este meio poupa:se aos interessados tempo 
no seguinte: O governo mandou fechar duas|e incommodo, sem que a fazenda seja prejudi- 
igrejas escocezas que havia em Roma, uma per-| cada, sendo por isso muito para se louvar esta 
tencente à Igreja Estabelecida da Escocia; e a | providencia, nda 
outra à Igreja Livre. Este acto tem excitado Seguros de vida do Banco 
muito descontentamento na Inglaterra. Por ou-| Umião. — Verificou-se hontem no edificio da 
tro lado os protestantes americanos são amea-| Bolsa;a reunião da assemblea geral dos subs- 
gados pelo governo pontifical com um impedi-|criptores da secção de seguros mutuos de vi- 
mento aos seus actos de culto. Em outro tem-| das do Banco União para lhe ser presente o 
po eram celebrados na casa occupada pelo mi- | relatorio e contas da direcção relativos ao an- 
nistro dos Estados Unidos, e por conseguinte|no findo de 1866, reunião que ficára adiada 
nãg podiam ser interdictos; mas tendo o minis-|do dia 12 em consequencia de não se ter reu- 
tro alugado outra casa, entendeu o capellão |nido n'esse dia numero suficiente de subscri- 
americano que podia reunir todos os domingos ptores para a assemblea poder funccionar. 
os Seus numerosos ouvintes em um local mais). Presidiu 4 sessão o sur. barão do Seixo e 
vasto que fica perto da praça de Hespanha/e O|serviu de secretaria o snr. José de Almeida 
resultado foi annunciar o governo romano à| Campos, filho. ? 
intenção de não conceder mais liberdade aos| Depois deapprovada a acta da sessão an- 
americanos do que aos escocezes. Repetimos : | terior, o snr, director Jo:é de Almeida Cam- 
são rigores de que não podem advir vantagens| pos Junior leu o relatorio e contas do exerci- 
para a corte romana. cio do anno de 1866, que a assemblea appro- 
Na Austria, completou ultimamente o im-| vou unanimemente. 
perador a amnistia concedida à Gralitzia em Em seguida foi levantada a sessão por na- 
1805, isentando os condemnados das conse-| da mais haver a tratar. 
quencias legaes das suas penas. Póde ser que wemonstração de sentimento. 
se tivesse em vista estabelecer um contraste) —Em consequencia de se ter recebido noti- 
com os decretos do governo russo que ultima-|cia de haver fallecido em Londres no dia 16 
mente reduziram a Polonia a uma simples pro-|do corrente Mrs. Emma Noble, mãài dos 
vincia do imperio, e é talvez essa a unica razão | sors. Carlos e Ricardo Noble, socios da acre- 
que tem a «Gazeta da Cruz» para fallar de mo-fditada casa commercial que gira n'esta cidade 
vimentos de tropas russas e austriacas em di-lsob a firma C. H. Noble & Murat, esteve hon- 
versas partes da Galitzia como annunciava um| tem em signal de lucto à bandeira da Agso- 
dos ultimos telegrammas. ciação Britannica e a do consulado da mesma 
E" para lamentar que o governo austriaco | nação. : 
não contemple com igual graça a Hungria, A finada contava 82 annos. 
onde infelizmente não são poucos os conde- 
mnados e refugiados politicos. À proposito da | tribunal da relação, na sua sessão de sexta- 
Hungria vem o assignalar mais uma prova da feira, negou provimento ao aggravo de injus- 
irritação causada no paiz por a carta impe-fta pronuncia, interposto do despacho do sur. 
rial que ordenou a reorganisação do exercito| juiz do 1.º di 
sem sor ouvida a Dieta hungara. Já dissemos| Maria de Almeida Garrett, que como os lei- 
em resumo o essencial da mensagem de Deak: | tores sabem, foi pronunciado sem fiança pelas 


cumpre acrescentar que na mesma sessão daj tristes cecorrencias do theatro de S. João. 
Dieta em que foi lida a mensagem, um das 


chefes do partido exaltado apresenton uma pro- 


politicos de que dia choveu copiosa e ininterrompidamente. Á Ferreira 8 Ro 
gou pôr momentos & desannuviar- rino José Soarese Alfredo Augusto de Alber- pem 


recção geral das alfandegas, ordenou que, de |. 


Confirmação de pronúncia. —O 


stricto, criminal, pelo sor, José 


“ 
Ed 


amarquez. Na Tu rquiao sultão é de or 
| mongolica. Resulta pois que só Portu- 
garia Castro e Silva, o gal e Dinamarca tem uma dynastia nacio- 

Sociedade Phylarmonica.— Te-!nal. | 
ve hontem lugar-a primeira reunião de fami- inverio.—Póde dizer-se que estamos 
lias da presênte estação dada pela Sociedade |n'uma estação deliciosa se invocarmos as 
Phylarmonica Portuense. = chronicas do passado relativamente a inver- 

Conforme o programma estabelecido para/nos que deixaram frigidissima memoria, Se- 


. f 


» Isidoro Marques Rodrigues, Victo- din 


tado para que se possa chamar -á-quadra-quetas -diversões que-esta sociedade proporciona [não veja-se o que diz a «Vogue Paristeme» 


aos seus sotios, constou a primeira parte de|n'am dos seus ultimos numeros : 
concerto vocal e instrumental, e a segunda de Que diriamos pois, santo Deus, se ainda esti- 
dança. vessemos n'esses invernos de 1468 e 1469, de que. 


O programma que se executou na primeira |Nºº falla Philippe de Commines, senhor da Mitte, ex- 
t k oa . E Pp conselheiro de Luiz XI, chronista como qualquer ou- 
parte foi o seguinte : | 


tro, nos seus momentos de ocio, invernos durante o: 
Ouverture pela orchestra—Reissiger. quaes, dizia elle, era preciso cortar o vinho com uma 
Dueto da opera «Betly», executado pelos snrs. | faca, o que obrigava os habitantes do paiz de Liég 
Affonso da Gama Leão e João Soares do Meirelles [a vendel-o apeso ! E o inverno de 1709, que ocça- 
— Donizetti. sionou uma tal fome que se era obrigado, para não 
«Secia», polka de concerto, executada pelo gnr.| morrer Amingus, a fabricar, em Pariz e em Versa- 
Miguel Angelo—Miguel Angelo. ibes, pão de aveia que se apresentava na meza dos 
Andante e alegro do quarteto para piano,yiolino, | ricos e dos principes ! Mar, cousa ajuda mais ex- 
viola e violoncello, executado pelos snrs, Miguel An- | traordinaria eque não se reproduzirá talvez nun 
gelo, Nicolau Ribas, Domingos Cardoso e João Anto-|ca, era impossivel conservar à agua e o vinho no 
nio de Miranda Guimarães —Stael. estado fluido, o que fez interromper em França a 
Ouverture pela orchestra, celebração da missa. 


Robin des bois—Weber. Varias noticias. — —Iormam a com- 


o o Ega ça taça a do quadri. | Missão revisora do recenseamento do conce 
Pi da q lho de Santo Thyrso, no corrente anno, os 


lhas, lanceir 3 | diversas danças de roda, snrs. José Joaquim Machado Faria da Cunha 
quo até a 3 e da madragat de je e Almeida, Manoel José Martins-de. Araujo, 
4d a ea O era anruhantada pela presença Joaquim Correia de Miranda, Antonio José da 

8 senhoras. Silva, Manoel Fructuoso Ferreira da Costa 


"Partido de medicina. — Está “9"| Araujo, Gaspar Joaquim de Sá Araujo e João 
vamente a concurso, por tempo de 60 dias, Bornardo Magalhães. 


contados desde 16 do corrente, o partido de Na quinta-feira pela manhã, dous bar 
. * . RA bd bd ê. ar 7 ? q 
poi À 5 nado dum fa ep cos um carregado de louça e outro de lenha 
, mega” grid, dé para combustivel, que tentavam ancorar no 


O desastre na ponte do Trovel- caes do 8, Bento, em Vianna do Castello, fo 


, . na - ER . “ 
la. —A' noticia que démos ha dias sobre este ram tio violentamente impellidos pelo vento, 


ro Cat CS OT os [natanduam ano de Eimtor 
rente : queiros a quem acudiram de terra immedia- 

Em additamento 4 local que démos no numero |tamente. Havia esperançãs de que tanto o: 
passado com a epigraphe «Desastre» e que, succedi-| barcos como as cargas se poderiam tambem 
do no dia 13 por engano dissemcs no dia 14, temo: | salvar na baixa-mar. 

Sá Cbtá vo À dUicêndTo da ERRADO À pone «ga Neil — Em Madrid até os chapéus fazem cu- 
enc tre do, per- [pe Enio abs pa is 3 
tencento ao dir. Vibsiireiio, a resvalar E 38 biça aos ladrões. A este respeito lê-se na «Cor- 
da estrada, se não acontecesse um passageiro, com respondencia de Hespanhap» : «Sirva de ad- 
grave risco de sua vida, amparar á mão a mesma di-| vertencia aos que de noute transitem por si- 
tios solitarios, que os larapios costumam ago 


ligencia, impedindo-a assim de se voltar, e dando 
e eg | | 
Wella: O isto succedia por incuria do cocheiro, a E GERIR O ao tiO UBCIAÇÃO, QUO úrraress 
deixou a bolêa, sem se importar com os passageiros Wee 
queestavam dentro. se descuidam, é deitar a correr com a veloci- 
eu RO RE ES AL 7 dade que lhes é propria. Referiram-nos já 
m frente da mesma ponte, não deu bem a volta, é : , ad? 
ficaram as rodas do jogo trazeiro presas de encontro quatão “om cinco-casvã desta sapeciors 
Remediou-se esse mal, porque tanto o cocheiro | França vinte pessoas de mais de cem annos, 
Rea os paseageiros, tomando em peso a diligeneia, |) mais velho era o rabino Franck, que con- 
desviaram-a, e esta pôde seguir até a ponte cons- tava 108 annos; tres eram de 107 a0nos ; 
passageiros sahirem. Findo o que, seguiu carreirs: : 
mas à distancia de poucos metros sentiram-se unê de 102 e dous emfim de 101. Os cinco restan- 
estalos seccos, e logo, a mesma diligencia cahiu por | tes só tinham alguns mezes mais do que os 
tarem as rodas fóra, emp cep 
«Epoca» de Madrid que otrem que sabiu 4s cs Rs Sa a Ra, 1 
8 horas e meia da manhã do dia 15 dá estação | a 20 is lad Aa ds Pa ul sa 
do Norte, tevo em um ponto uma demora de | cUla em 4U toneladas os sellos de correio em- 


lugar a que os outros passageiros saltassem f 
pouca difficuldade, a tirar O chapéu aos que 
Evitado este perigo, seguiu, e quando passava 
às pedras da ponte em construcção. — Darante o anho passado morr erâm em 
; id “api fon mu o É call , ; n 
ala do ro o Ho Progbllar-onde, paron, Pára, oh dous de 106 ; dous de 105 ; tres de 104, dous 
terra, por terem quebrado as molas. à ponto do: sal k 
eva Mespânha.—Lê.se nal Tambem falleceu em Atixtla (Mexico) um 
três horas occasionada pela neve. Sabiu de 


de 1866. Esta quantidade de sellos bastaria, 


pregados nos Estados-Unidos durante o anno. 


da 


et 


Margarida Joaquina, cega, raa do Pombal, 
135 


Antonia do Amaíal, pbtisica, rua do Bomjar- 


, Senhores, que eu chamea vossa | posta declarandoillegal e de nenbnm valor a 
| ovendo a que se- 
jam perseguidos-como réns de alta traição os 


referida carta imperial, e m 


funecionarios que lhe derem execução. 
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e 


y a OT 2. em [A 
1 E 0 . » Ei sema te 
q é E ta 41 84 , , 

Do - 


edad 


batalhões de caçadores, se collocaram de no. 
tuação ofensiva diante de S. Luiz de 
Potosi, e derrotaram em Bafiós os dissiden- 
tes. E” o quinto combate que o general Me- 
jia dá aos juaristas, derrotando-os sempre. 

O general Miramon tinha tomado o tom- 


uebla, ponto de reunião de 
uma parté do corpo expedicionario francez. 
Devia octupar aquella cidade até ao fim de 
janeiro. à Ri 4910 11% : 
Estavam já terminadas as fortificações de 
Orizaba, que tinham sido dirigidas por enge- 
nhéiros francézes. | 
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TLINDOA n.º à eiro | 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DA JUSTIÇA 
Licenças a funccionarics judiciaes. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA & MLTRAMAR 

Continuação do regiment» para a a ministração 
da justiça nas províncias de Moçambique, estado dn 
India, e Macau e Timor. 


INISTHNIO DAS OBRAS PUNCICAS, ODMISEÉOIO E INDÚSTÍIA 


» Portaria reconhecendo Antonio de Móra Mar- 
tins, subdito hespanhol, proprieturió legal da desco- 
Penta a mina de manganez no sitio do Morração, no 
concelho de Aljezur. es 

— Outra fazendo a concessão provisoria da E! 
na de cobre sita dos lughres do Moinhô do Pintor 
Macieira, no concelho de Oliveira de Azemeis, a Ma- 
noel Luiz Ferreira, José Luiz Ferreira Tavaces, Pa- 
ricio Luiz Ferreira, Izidoro Marques Rodrigues, Vi- 
Ctorino José Soares e Alfredo Augusto de Álberga- 
ria Castro Silva. Ter 


Svym 
as 
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Para os pobres. —Reccbemos da di- 
recção da sociedade do Palacio de Crystal a 
quantia de 55000 réis para distribuirmos em 
esmolas, conforme o plano da festa philantro- 
pica realisada no Palacio de Crystal em no- 
vembro do átno findo e com à qual fomos con- 
templados na proporção de 1342 bilhetes ven- 
didos. po 

Cumprimos já tão agradavel encargo distri- 
buindo a referida quantia em esmolas de réis 
19000 pelas pessoas em seguida designadas: 
Anna Rita dé Jesus, octogenaria, uma filha 
coin molostia de peito, o um neto aleijado 
e idiota, rua de M Irurrendáa, 205 
Manoel Baptista Pinto,uleijado rua do Mon- 
tebello, 114 . . 

Maria de Oliveira Teixeira 
- da Pena Ventosa, 77 


180 0 
13000 


| 
| 


, entrevado, rua 


dim, 689, idém 


“Tempo. —Tem continuado o mau 


r 


13000 do 


Eycem da T 


ceira da Santissima Trindade foi osegninte : 
Em 31 de dezembro de 1865 existiam 
n'este estabelecimento 203 alumnos, sendo 
99 dosexo masculino e 104 do femibino. 
Durante o.anno de 1866 entraram 78, dos 
quaes 35 do sexo masculino e 43 do femi- 


ceram durante o anno 3-alummos e 
8. 


que muitas pessoas não deixarão de a 
tar-se pelo modico preço por que fica 


gnatura é nós folgamos que o melhoramentó 


que ellas traduzem seja quanto possivel dura-. 


donro para vantagem dopublico. 
pesastre.—Den ante-hontem entrada 


no hospital da Misericordia, Felix Villari- 


nho, tintureiro, de 22 annos, solteiro e nátu- 
ral de Galliza, actunlmente empregado n'urha 
tinturaria estabelecida no Campo 24 de Agos- 
to, em consequencia de graves queimadura 
que recebeu na occasião em que tirava d 
fogo uma caldeira de tinta a ferver. 
Neve. -— Informam-nos que a diligencia 
que nã quinta-feira ultima partiu d'esta cida- 


de para a Regôa, sofirera algum embaraço 


para chegar ao seu destino, em consequencia 
da neve que cobria a estrada, Em uma gran- 
de descida que ha proximo da Regoa, «em 
Quintella, os passageiros tiveram de seapear 
para remover à neve que obstéuia o caminho 
e que era em tal quantidade que não deixa- 
va passar a diligencia. Em outro sitio, em 
que a neve attingia a altura de um metro, foi 
preciso ampregar bois para tirarem a diligen. 
cia, porque os cavallos não queriam ou não 
podiam abrir caminho. | É 

Occorrencias. policiaes. — Por 
mendigar foi preso na rua dos Lavadouros 
Antonio Barbosa. Pela delegação de policia 
foi remettido para o Ásylo. 


Falecimentos. —Na noute de ter 
feira falleceu em Gruimarâes o snr. 
José Leite, cavalheiro vindo ha te 
Brazil. 

— No dia seguinte tambem falleceu nã 
mesma cidade, victima de uma phtisica pul- 
monar o sor. João Pereira da Silva. 


Licenças. —Em data de 17 do“corren- 
te, foram concedidas licenças para estarem 


ça- 
Antonio 
mpos do 


Jjausentes dós respectivos logares, por tempo 
18000] de 30 dias, aos sura. Antonio de Vasconcel-| são 


los Pereira Coutinho de Macedo, juiz da re- 
lação de Lisboa e José Pereira, juiz de direito 


da comarca da Covilhã. 


* . ms , . 
“»jra desobstruir a via, mas eram tão fortes as 


“CIsequencia da grande intensidade do frio, que 
| rindade. No anno civil 
de 1566 o movimento do lyceu da Ordem Ter- 


| tro trem em Velayos, havendo a lamentar uma 


| lha franceza, 


[bem singular. Sendo de boa qualidade, vale 
[tado o peso pelo emprego do assucar e da 


| em metter o retroz de qualquer, côr emum 


rovel— 
“assi- 


bh assim como as raparigas que empregava no 


> allemã; na França uma fam 
Mina de cobre. — Por portaria de 7 |rentina; na Belgica, 
corrente foi feita a concessão provisoria da | He 
15000 mina de cobre, sita nos lugares do Moinho na 
tem- do Pintor e Macieira, no concelho de Olivei- Suis 
pô com tão breves intermitencias que quasi ra de Azemeis, aos anrg. Manoel Luiz Ferrei- mã, assim como na Romani 
ves, e pela sua parte o governo romano de- passaram desapercebidas. Hontem até ao meio ra, José Luiz Ferreira'Tavares, Patrício Luiz nava ha poucos annos um 


vila a machina com. o apparelho proprio pa- sepindo 6 periodico, qmafisada «Dara cuba 
uma superficie de t»rreno de 50 milhas qua: 
dradas. 
— Começa a tomar grande incre- 
mento na California a cultura das oliveiras. 
Os habitantes d'aquelle estado pretendem que 
foi preciso prestar-lhe os mais eficazes soc- [9 Azeite de oliveira quê obtenham, será pelo 
las | | menos igual ad melhor que se produz em 
Yo mesmo fez a neve dessncartilhar on-|Ltaliae ss ! 

s — Falleceu o distincto escriptor e philoso- 
pho francez Victor Cousin. Tinha nascido em 
1792 e contava por tanto 75 annos.. 

— (O ministro de instrucção publica da 
Persia, Ali-Kouli Mirza, presenteou o ministro 
: ão nublica francamos 


rajadas de regelo que só com muita difficul 
dade pôde soccorrer o trem que estava para- 

o no meio de um desaterro. Um inspector 
chegou á estação em tão mau estado em con- 


+ 


desgraça porque o fogueiro perdeu uma mão, 
Em alguns desaterros da via encontrava-se 
neve na altura de metro e meio. . 
Eeri eq do re [ z.— Nu; 
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diga jd Den TAI 
Netormraar "CTA Cas, e até EMC : 
Pires CESctUS St ão h d Pas 45 a! pe Aim 
causar a morte. Não ha nada mais perigoso é 


que tenha mais acção sobre a economia anim: 


= - ” 


he do rar: TÇEO , LOTE or au 
a, habil engenheiro e sabio astronomo, 
cujo nome e memoria teem grande veneração 
entre os orientaes. = 
| E cousa resolvida, segundo dizem os 
periodicos de Pariz, o matrimonio do conde 
de Flandres, irmão do rei dos belgas, com a 
princeza Maria de Hohenzollern, irmã do 
principe Carlos da Romania, | 
— Durante o ,anno passado imprimiram- 
seem Londres 4:204 obras, 194 de historia 
o biographia, 160 de medicina, 167 de politi- 
ca, 147 de historia natural, 196 de viagens, 
301 de philologia, 544 destinadas 4 infancia, 
| a E Pa € ES SP 34sobre architectura, 64 de agricultura, 849 
noz de galha na tintura; mas Como Ásso Ainda | cb ja rólisino 6 822 drádias o podiias. N'es- 
não efa Pl ão como não davajum benefi. ta estatistica não se comprehendem asnove- 
cio muito avultado, imaginou-se tirar privile-|jas publicadas pelas revistas. | | 
gio de invenção para um meio, que consiste) | A commissão imperial para 4 ex 
ção universal frânceza convidárá os ihglézes 


dO dh Dto ca 
| concorrer ás regatas que se verificarão no 
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al 

do que os saes de chumbo, e entretanto anda 

a gente sempre expostaa esse périgo. 
E curiosa a seguinte notícia dada pela fo- 

«Moniteur de 'bygiênen: 

«O retroz tem sido objecto de uma fraude 


10 a 12 mil réis o meio kilo; vende-se em 
meadas eé posto à venda por negociantes por 
atacado.que 0 compram a peso, Ê 

«Ha muitos annos que se lhe têm augmen- 


banho de acetato de chumbo, 6 depois do en- 
Xugamento, fazer p seat às meadás por UMa Sena durante a segunda semana de julho, e 
corrente de vaporei sulfurgsos; esses -VAPO |sorão admittidas a ellas botes de todas dé clas- 
res, por terem acção sobre o acetato, conver-|aag. PST ah pras 

tiam-no em sulfureto de chumbo, que, pelo) ma Boston (Estados-Unidos) cantou-se 
a ac dava uma grande difivrença nal, «Tucia» de Donizetti, traduzida para o in- 
venda, porque o kilo do acetáto póde valer, glez, e alcançou grande exito. | 
quando muito, $0U xéia, ao. passo que 0 ro-1*; + yr rdváriio Eriiices, de AUtIVIS Bd o 
troz, como dissemos, vale 10 ou 12 mil réis italiano, vai organisar o exercito japonez, que 
por meio kilo, mo prado op manu vi vi 1x | | Constará,- de ;50:000:: homens «instruidos por 
» “Entre outrôs factos,é conhecido o de uma officiaes francezes e italianos. A Frânça pro- 


E a Eai PRA] põe-se com isto contrabalancear a influencia 
quencia do emprego d'esseretroz, foi atacada, |, 1.23 no Oriente. 


Ras ] 


eu estabelecimento, de colicas saturninas; 
algumas chegaram a perder os dentes pelo 
mau costume de morderem a ponta do fio para 
o introduzirem no fundo da agulha, porque 
nessa acção absorve-se uma parte do chum- 
bo que o retroz contém, e fica-se então sujei-|. 
to à acção saturnina, 

«Um processo facil para reconhecer se 0 re- 
troz é puro consiste em collocar alguns fios na 
parte superior de um longo tubo de vidro fe- 
chado por baixo, de maneira que se humede- 
çam de leve com àgua que contenha algumas 
gotas de vinagre ou de acido acetico. 

Quando os fios começam a estar húmidos, 
deitam-se algumas gotas de iodureto de potas- 
Bio; se o retroz tem chumbo, ha formação de 
iodureto de chumbo que se separa dos fios ca- 
hindo em chuva de ouro. Pesa-se 0 retroz an- 
tes e depois da operação, enxuto. A quanti- 
dadv de iodureto de chumbo obtida dá a quan- 
tidade de chumbo introduzido para enganar o 
comprador, fraude prejudicial e que infeliz- 
mente faz mal á saude, porque o chumbo é 
um veneno lento que não se pódé combater 
facilmente, que actúa muitas vezes sobre os 
dentes, e de cuja acção sobre os intestinos re- 
sulta muitas vezes a paralysia e a morte». |encostado 4 torre por talarte, que lhe pareçe 

Doe uid fé ds o 4 Bias o ta tail le Hs7 s a Sis q ; 4 

Dymastias relaantes. —Um jornal|ser nativa dentro n'ella, sendo que é trazida 
angeiro faz a curiosa abservação de quejà elle por canos de distancia de uma legoa, 
Europa quasi todas as dynastias reinantes | mas está mettida por tal modo, que se não dá 
de uma nacionalidade estranha átjuella qua [a conhecer, senão a quem particularmente se, 
governam, | chegaa ella, ea examina. 

Assim ná Inglaterra reina um familia)  A' entrada da porta principal d'aquella 

| milia de origem flo- [igreja à mão direita da parte de fóra está um 

| a dynastia é allemã; na |escudo das armas de el-rei D. João o primei- 
gem é franceza, assim como na Italia ejro, seu reedificador, iluminado e dourado 
candinavia, na Austria, é originaria da entre dous anjos, e por timbre um Serafim, 
sa, na Prussia é souaba 


ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 
vita de Guimarães 

“» (Continuado do n.º 16) 
A igreja de Nossa Senhora da Oliveira 


Ao pé desta torre para o poente está um 
tanque de tres bicas, que cada uma  d'ellas 
offerece áquelle povo liberalmente quantida- 
de de agua excellente: servo de frontespicio 
á bica do meio a grade da porta da capella, 
ea da mão esquerda tem o seu frontespicio 
de pedra tina muito bem lavrado, eno meio 
d'ello uma imagem de pedra de Nossa Se- 
nhora encostada a uma oliveira, que são as 
armas de Guimarães; na terceira bica da 
mão direita tem o seu frontespicio pela mes- 
ma fórma, que tem a da mão esquerda, e no 
meio delle um escudo das armas de Portu 
gal, pintadas e douradas. Todas as pessoas 
(não sendo naturaes d'aquella villa) se enga- 
nam com a agua d'este tanque, porque está 


estr 
na 


» 


a, na Grecia rei- xo do escudo uma 


; la T ! A erato com o letreiro se- 
bavaro, hoje é um guinte: «Era de MCC 


CCCXXV annos 6 do 


osi- |. 


, na Russia alle- sustentando com as mãos a coróa real, e abai- “1 


car-lhe-hemos summamente agradecido. prod 


; de maio foi começada esta obra por man- 
dado de el-rei D. João dado pela graça de 
Deils a este reino de Portugal: este rei D, 
João houve batalha réal com el-rei D. João 
de Castella nos campos de Aljubarrota, efoi 
d'ella vencedor, e à honra da victoria que 
lhe deu Santa Maria, mandou fazer estaobra 
por João Garcia mestre da pedraria». 

Tem esta igreja "duas portas travessas, 
uma para O norte, e outra para o Bul, e por 
detraz da sua capella-mór tem um claustro 
com uma alpendrada, por onde os conegos fa- 
zem suas procissões ordinarias, e se recolhem 
á igreja por porta travessa do sul, sustenta-se 
pela parto da igreja sobre columnas de pedra, 
e pela outra parte corre encostada ás paredes 
da casa dos priores; e entro a igreja, e esta | 
alpendrada está um rocio, aonde se enterram 
os pobres, que morrem nos hospitaes, assim 
da santa Misericordia, como do Anjo. . 

Estão em toda a redondeza d'esta alpen- 
drada as capellas de Nossa Senhora da Pom- 
binha, de S. Roque, dos Santos Cosme, e Da- 
mião, e a capella de S. Pedro da irmandade 
dos clerigos d'aquella villa, que fica por bai- 
xo das casas dos priores, e tem a sua serven- 
tia por uma porta de arco nas paredes da 
mesma casa; à capella de S. Luiz annexa ao 
morgado, que instituiu Manoel de Valladares, 
que tem junto d'ella um monumento mettido | 
na parede levantado e coberto com uma pe- 
dra, em que está esculpida em meia talha a' 
efigie de seu instituidor, é tem no meio um 
escudo de suas armas, e abaixo d'este monu- 
mento está a porta da serventia da casa do 
Cabido e cartorio da igreja. 

Junto da porta do cabido está uma capel- 
la de abobada, da invocação de S. Braz, an- 
nexa aomorgado, que instituiu Alvaro Gon- 
calves de Freitas. Junto a esta capella, e en- 
costada á sua parede, está um altar de Santo 
André, aonde os conegos são obrigados a re- 
zar as Speciosas de Gonçalo Romeu, que são 
cincoenta c oito, que começam de dia de Pas- 
choa da Resurreição, e acabam na vespera de 
Santissima Trindade; e junto à este altar está 
uma porta, que sahe d'este claustro para a rua 
do Postigo. Ut 

Dentro da igrejá no seu cruzeiro estão 
duas portas, uma para 0 sul, que A serven- 
tia da sacristia da irmandade do Santissimo, 

e outra para o norte; que é a sahida para o 
claustro, e casa dos prior: &, e párá um corre- 
dor para a sacristia dos conegos, à qual é 
muito alegre, e bem ornada, e a faz mais vis- 
tosa uma capella, que n'ella se fez no anno de 
1686 em que está uma imagem de pincel da 
Virgem Senhora Nossa, que no tempo de el- 
cei D. Diniz foi levada à igreja de Gruima- 
rães, a qual se manifesta uma vez no anho em 
dia de Paschoa : entra o cabido depois dé ter 
rezado Noa na sua sacristia com os mais cle- 
rigos da serventia do seu côro, e em procissão 
com cruz levantada cantando a Antifona «Re- 
giná Cosli, etc.», trazem a santa imagem 4 
igreja com grande musica ; e repiques de si- 
nos, aonde lhe tem adornado um altar, e alli 
vão os capitulares por sua antiguidade fazer- 


mez de | 


|lhe reverefícia, e depois vái o povo, quo por 


devoção antiga que tem, se acha muito n'a- 
quelle dia, e n'aquelle lugar está por toda a 
oitava, e dia de Paschoela depois de vespora 
à recolhem na dita capella com a mesma so- 
emnidade. dida 

Da tradicção d'esta santa imagem tracta 
um pergaminho pequeno, que so guarda no | 
archivo da real collégiada, de que consta que 
um Paio Domingues, prior de Guimarães, o 
deão de Evora, fôra a Roma e a trouxera de 
â, 03 Tr ds icreja, e m núdára ão seu : 
+ de Faschoa ante a vespora fosse à igre- 
ja com a sobrepelliz depois de se tanger um 
sino acantar «Regina Celi, e a Salve Regina» 
diante da santaimagem, lhê dessem quatro sol- 
dos; e a todo o sacerdote, que viesse de fóra, na 
mesma fórma désse dous soldos; e a todo o 
dracono, e subdiatono um soldo; e a todo o 
melachino seis dinheiros. Foi feitá em 14 de 
maio do anno do Senhor de 1295. Estaço cap, 
40, n.º 4, 
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CC Continta) 
(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza» 
em e TR PI rose mo 
CONMHUNICADOS 

Collegto de Nossa Senhora d 

beso cair mo plan iia To sede 

Mais uma vez teve lugar, domingo 13 do cor- 
rente, uma representação no lindo theatrinho da La- 
pa, á qual assistimos e não podemos ficar silencioso, 
pois temos paranós que tudo quanto tem relação com 
a palavra—progresso—ge deve patentear aos olhos 
de todos. tam SOU pote O) 
Levaram à scena os collegiaes da Lapa,pela se- 
gunda vez, o drama— Amor e Honra e a comedia 
Malditas Cartas — e pela primeira, — Consequencias 
de uma Inicial—que no seu-desempenho nada dei- 
xaram a desejar. Todos satisfizeram plenamente, e 
alguns revelam mui pronunciado talento para & ar- 
te dramatica : não era possivel esperar-se mgis—A 
orchestrasinha era composta de; alguns collegiaes! 
discipulos do ilL=º snr.Hippolyto Ribas, que tocaram 
mui primorosamente e que muita honra dão ao seu 
digno professor, 

Já passava alguma cousa da meia noute quando 

d'alli nos retiramos satisfeitissimos com tão agrada- 


vel paseatei ue tão, esperan “jovens nos 
ro phRtibb ara ; ati a pe TA E 
|timação que de todos merecem aquelles que se ap- 


|plicam ao estudo; e as corôas e repetidos spplausos 


que lhes dispensaram siryam-lbes de estimulo para 


| proseguirem com constancia na honrosa senda que 


encetatam, e façam-lhes esperar outras corôas mais 


| gloriosas que pelas lettras podem alcançar o que fa- 


rão a maior alegria e ventura de seus pais. 

E' assim que o ill.mº e rev.mº gnr, padre Miguel 
Homem Corte Real, fazendo ver os esforços com que 
tanto se empenha para que prospere o estabeleci- 
mento, cujo peso incalculavel tem sobre seus bom- 
bros, supportal-o-ha com mais suavidade ao ver o 
fructo do seu incansavel trabalho coroado do melhor 
exito. À administração do taçs casas. de educação, 
aonde o, pão do espirito, se deve distribuir com os 
preceitos da mais sã moral, é por certo tão ardua ta- 
refa que nem todos podem dispor de forças capazes 
de arrostarem com ella dignamente; porém, quando 
estabelecidos os principios da boa disciplina sempre 
inalteravcl, é o mesmo que a locomotiva que, não 
havendo forças que lhe façam mover às rodas em ca- 
minho ingreme, rapidamente vôa pelo plano, sem au- 
silio de graude impulsv;o ill,=o snr,Corte Real de cex- 
to partiu d'este principio para agora ver patenteados 
todos os dias os merecidos emboras de que se torna 
credor. Referimos-nos ao communicado que vimos 
estampado ein uma das columnis do «Nácional» de 
20 de dezembro de 1866, aonde um ex-alumno. do 
seu collegio, que hoje cursaa Universidade de Coim- 
bra dá a prova mais authentica do que é o Collegio 


da Lapa, sob a direcção do ill.mo sur, Corte Real, 


Não se torne teéparado terem og alumnos da La- 


pa o divertimento de que acima fallamos depois de 
terem dado principio ás lides escholares; pois, tendo 
aproveitado as férias em ensaiar-se, foi o tempo in- 
vernoso que fez com que se adiasso para mais tarde; 
e como era um promettimento feito pelo director nos 
que melhores provas déssem de adiantamento nos 
ultimos exames trimeusaes,que tiveram lugar nos ul- 
timos dias de aula antes de férias, ainda que fóra de 
tempo, não se lhes devia denegar este inocente di- 
vertimento, sendo tão justo que, depois das fadigas 
de aturado estudo, venha o agradavel descanso do 
espirito. 


Tudo isto é devido ao seu dignissimo director a 
m aqui tributamos os mais sinceros louvores. 
Pela inserção d'estes linhas, snr. redactor, fi- 


(19) na 


A rua de 8. Victor 


Na quinta-feira 17 do corrente apresentou-se ao 
snr. governador civil uma coramissão dos moradores 
e proprietarios da rua de S, Victor, para o que obti- 
veram licença prévia do mesmo magistrado, a fim de 

“entregar a s. exc* uma petição que fazem ao gover- 
no de Sua Magestade, assignada por oitenta e tantos 
seus visinhos pedindo que seja approvada, para ser 
levada a effeito, a planta para a continuação da rua 
de 3. Victor a S. Lazaro, em linha recta, approvada 
tambem pela exc.»* camara em vereação de 3 do 
corrente. 

Esta commissão, composta de vinte e tantos d'a- 
quelles proprietarios, apresentando-se com o snr. 
Custodio José Vieira, de quem tinham pedido a 
coadjuvação,ao que sua s.* de tão boamente se pres- 
tou, escusado é dizer que foi recebida pela primeira 
authoridade do districto, com aquella affabilidade 
que lhe é proverbial, promettendo-lhes a sua prote- 
cção, reconhecendo mesmo que áquelle bairro tem 
faltado melhoramentos a que é necessario attingir. 
A commissão assim tão bem recebida por sua exc., 
despediu-se cheia de satisfação, por vêr que os seus 
votos tambem serão aceites por tão digno magis- 
trado, - 

us 
(21) | 


PARTE CONMERCIAL 


Alfandega do Forto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 

2a 18 de janeiro ...ccorvresos. 

Idem no dia 19,,....ccce ss iscas 


15:3463400 
2:0808100 


17:426,5500 


-—— —— > —— 


Bespachos de exportação . 
* Janeiro 19 


RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, João 
Soares, 6 barris com azeite e 1 caixa com figos. 

PERNAMBUCO —No brigue Triumpho, J. do 
Rio Junior. 6 caixões com louça. 

LONDRES—No vapor ing. Albatross, M, Gas- 
siot & C.”, 37530 litros de vinho; C. Smithes & C., 
13356 ditos de dito; D. M. Feuerheerd Junior & C,*, 
16027 ditôs de dito; Bishop & Sons, 21369 ditos de 
dito; Ofley, Cramp & Forresters, 2136 ditos de di- 
to; Rocher Wigbam, 4 pipas com azeite. 

IDEM—Na escuna ing. Caroline Brown, Jobn 
Reay Sons & C.º, 13890 litros de vinho. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, O. H. 
Daft, 602 litros de vinho; D, M. Feuerheerd Junior 
& C.:, 1068 ditos de dito. 

BREMEN—Na escuna hamb, Ingeborg, Eduar- 
do Kebe & 0.º, 2671 litros de vinho e 300 feixes de 
cortiça, 

e 


Completa descarga 
“Janeiro 19 
ALMERIA—Hiate Dia Feliz, 
RIO DE JANEIRO —Barca Silencio, 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 


Janeiro 19 


Ferro—875 feixes 

Garrafas de vidro preto—12 grades 
Arroz—50 saccas 

Louça—8 gigos 

Porcelana—1 dito 

Vidro branco em obra—l barrica , 

Canhamo—4 fardos. | 


Mercado do Porto 
Janeiro 19 


Farinha de milho,,.esres..o 8520 a 8540 

Trigo da terra .MMssda can voa 15000 a 15040 
BD 4 BCrOdio ..msesorsasnos 15000 
» barbella ..,eccesecera 890 
» 4 TINOTTO safa o 0,6 0 /crulsio A Ride 154000 a 15020 
» VALCILO sea cu tu pivivaõ od 8920 a 8940 
» estrangeiro... .evecoveso 

Milho da terra. .serensmenvo : 8480 a 4490 

Centeio. ccercorcoencecesas $540 a 8550 

Feijão branco. .«eccrruccroa 8620 a 5630 
» vermelho... .eseeesesa $630 a 4640 
.+ FAJAdO, seco stescavcas 8600 a $620 
+» irado. «eceserecoo ves am 8540 a 56 
+: AMAFCNO WE É doom 0 0 0v md S740 & 


Cevada. .... et PORDES E>558 8460 (ram contra foram os snrg. Pinto Coelho, Do-|chards. Aguardamos o relatorio da commissão | 
Batatas (arroba) re ç - EPE UR» Te SR + AM ne brenda | sc TÊ o de san era 6 tais ão 2 

' 8 TODA. ccrcresagas a DINDSORUMO LM LVUB E nto Larios todos tres nomeada para esta experiencis à ê 
Azeite (alm uge). : NAAS | pires y | AUTICTOU 


-— % 


Praça de Lisboa 48 de janeiro 
“Rendimento da alfandega crande de , 


Lisbva de 2a 17 de janeiro......  166:7875199 


(dem no dia 18,.......... = 7:1803917 
173:9688116 
' Cotações officiaes 
Inseripções de asseutamen- : 
to de 3 9/; (Juro pago até 
go fim do 2.º semestre de 
1856)...... Ev e 4014 0463/, 
Coupons, idem. rev... 461/2463) 
Vitu os de 5 acções do Ban- 
- co de Portugal......... 4998000 a 5OL&O0U 
Banco Ultramarino....... 685000 a 694000 
»- Lusitano... ......» 383000 a 395000 
» Commercial do Porto 2604000 a 2528000 
» Mercantil Portuense 2445000 a ER 
» Uni .. 1. eus. 1295000 a 131 000 
» Alllançã.......... 724000 a 734000 
à do Miiho......... Ê a 604000 
Companhia Geral de Credi- . - e " 
- to Predial... .......... 168000 a 168500 
Titulos de divida publies 
(antigos) ..pcsccreaa o À a 2 
er “de divida publica 
To Virago rpgs e 2 8 4 
itulos de dívida poblia 
(das tres q éradida) rg 10 a 12 
Papel-móéda ...... cevoro LÊ a 15 
* Cambios 
Londres. ....... 90 d/d.s.... 531 
Di APENA O 60 d/d...... 
Paris ..ec...s .. Bmjd...... 540 
Genovã........ 3 mjdo..... 528 
e EST : - meios onet é: 
amburgo ...«. 3 m/d...... Ti 
Amsterdam Mic Sa : “4 42 f 
Madrid ........ EM ecc: 940 
Cadiz seua. ... 8 d/v ...... at 
Porto ees2.. 8 E creo ra par 


e 


Fundos estrangeiros 

Bolza de Londres, ex 18 de janeiro — Conso- 
lidados 907/;-—3 por cento portuguezes 43 1/,, , 
Bolsa de Pariz, em 18 de jantiro—3 por conto 
franceses 69,60 —4 1); por cento 98,75. - 


Bolsa de Madrid, em 18 de janciro—Congo- 
lidados 33,60-—differidos 31,25, 
pecar nomncmmatames a er iron ne arc menos é 


PARTE MHARITIHA 
q mui CULT . 
Porto 19 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
«s cÍdem 20, 
(As 8 mgovas DA MAREA) 


Fóra da barra fica : 
Vapor ing. Cintra. 
Vento 8. (fresco) e o ma 


+ 


r agitado. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Figueira 5 à 1G de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 

dem 17 | 
Não entrou embarcação ai zuma, 
SAHIDAS 


nd H . 
OLHÃO — Cabique Conceição Feliz, pescaria. 


Caminha 14 a 2 de janciro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 

ENTRADAS ê 
Em Cardiff, o Odin, de Lispoa. 
Em Aulesund, o Vekingen, da 
Figucira co Hjorungavaag, de 
Lisboa, 


11 de janeiro. 
1 de dezembro, 


- so "“ w MEP * 


BAHIDAS : 
Do Havre, o vapor Lisboa, para 
Lisboa. | 
De Gravesend,o v 

ara Lisboa. . 

e Deal, o Maria 
zon, para Lisboa. 
Da Cowes, o Sedulous, para Lis- 

oa. 


13 de janeiro. 


Í Lada L 
apor Amazon, 


, ti 8 
, 80 vapor Ama- 


12 , De Kingstown, o Britania, para |. 
Lisboa. 
" Welegraphta electrica 


(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa 19 de janeiro 
" Não sahiu embarcação alguma, 
' SAHIDAS 
BATAVIA 23 dinas—Barca hol. Vollande. 
MALAGA 3 dias—Vapor ing. Eptanisos. 


PALERMO 13 dias—Vapor ing. Macidon, 
TERRA NOVA 18 dias— Escuna ing. Delta. 


SWANSEA 19 dias—Escuna fr. Jeanue de Arc. 
NEW-CASTLE 426 dias—Patacho dinam. S. J. 


Luad. . 


— ig da É kyhos EF, é wi & 

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 

JBSXRVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRUBGICA DO FORTO 


t- | Barome-| Thermo- Psycbro- Cariz 

ES tro metro metro Anem da athm, 
“Grau do 

o | Altura | Graus À 

"= | corre- | centesi- ponto Ruio atado 
E ciu em mais fra 5 dos , d u 

ni FECÇÕES e do 

& | mil | Temp.Ã la satura-| TOMO] tom 

= | meiros | sombra ção-100 po 
9 b 7, 13,4 | 90 | SSO, E 
md. 737,93 | 121 | 90 | So. | Idem 
3 e 736,91 | 15,0 80 | So. o ri 


Maxima temperatura 15,0 

Minims > 

Quantidade de ozno 16,5 

Pluvimetro (alt, da ague pluvial em mil.)- 42,6. 
O dicoptar. Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 19 de jameiro | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Foi hoje approvado o projecto de resposta 
ao discurso da coroa por uma grande maio- 
ria. | 

A votação foi feita por periodos. 

O sur. Pinto Coelho requereu que o perio- 
do no qual se registrava a visita da familia 
real de Hespanha fosse dividido em duas par- 
tes. 


” 
te 


A camara, annuindo a esta proposta, votou 
primeiro esta parte: gi 
- A visita da Rainha de Hespanha, acompanha- 
a por 8. M.o rei seu esposo, por 8. A. R. o princi- 
pe das Asturias e por S. A, a infanta D. Izabel, au- 
gustos hospedes cuja presença foi tão grata ao co- 
ração de V. M., é um acontecimento pelo qual a 
camara se congratula com o seu rei, is 
Esta primeira parte foi unanimemente ap- 
rovada. 
A outra parte é assim concebida: 
São sempre bons us resultados da sincera esti- 
ma e de amizade, e a nação portugueza ganhará em 


PRA 


respeito e cónsideração todas as gp que forem es- 
tudados os seus costumes no meio do povo, cujá in- 
dole benevola se allia perfeitamente com o enthbu- 
siasmo pelos grandes principivs da liberdade, e com 
o valor e firmeza na conservação da sua indepen- 
dencia, | 

Esta segunda parte foi approvada por 90 


À camara accedendo à pretenção do snr. 
Pinto Coelho procedeu com uma grande tole- 
rancia, indicando respeitar todas as opiniões 
e facilitando áquelles cavalheiros occasião pa- 
ra manifestarem o seu parecer sobre o modo 
de apreciar o enthusiasmo do povo portuguez 
pelos grandes principios daliberdado. 

À proposta de additamento do snr. Sá 
Nogueira foi regeitada tendo tido apenas 12 
votos a favor. | 

Antes da votação fallaram os enrs. Pin- 
to Coelho, Casal Ribeiro, Sampaio e Sá No- 
gueira. dido | o 

Desistiram da palavra ossnrs. José Pau- 
lino e Salgado, e por não estar presente, 
não pôde Ellar o snr. Caetano Garcez, 

O enr. Pinto Coelho fez alguns reparos 
ao periodo que se referia á visita da familia 
real hespanhola e disse que lhe parecia in- 
conveniente empregarem-se termos encomias- 
ticos fallando nós de nós mesmos. 

' Responderam a 6. exc.* o snr. Sampaio é 
Casal Ribeiro dando explicações d'aquellas 
expressões, com 0 que o &nr. Pinto Coelho se 
não conformou, replicando aos argumentos 
apresentados pelos deffensores do projecto 
em discussão. . 


, 


Tambem o snr. 


Es amd f 


gado, pda, 
Essa proposta fei enviada à commissão 

e verificação de poderes. A' mesma commis- 
são foi remettidoo projecto do snr. Sampaio 
sobra as immunidades dos deputados, | 

Esse projecto foi apresentado na ultima 
sessão, e deu lugar a uma interessanto.e-il- 
lustrada discussão entre o seu author e o snr. 
Ferreira de Mello, que escreveu bastantes 
artigos n'esta folha, o, 

O snr. ministro das obras publicas man- 
dou para a meza uma proposta de organisa- 
ção das sociedades anonymas. 

N'este projecto se estabelecem regras pe- 
las quaes se devem estabelecer aquellas socie- 
dades, ficando estas dispensadas da licença 
regia como até agora se lhes tem exigido. | 

Hoje á moute reunem-se as commissões 
da fazenda e de commercio c artes para co- 

meçarem a discutir a proposta do snr. Corvo 
para a creação de bancos agricolas e indus- 
trines. NT PR 

O «Diario» publica um telegramma dan- 
doa boa noticia de terem SS. MM. e AA. 
chegado a Villa Viçosa, hontem ás 5 horas e 
28 minutos da tarde, de perfeita saude. 

Se em Villa Viçosa o tempo estiver como 
em Lisboa, não é de certo o mais proprio 
para OS exercicios venatorios,.., 

Hontem e hoje tem chovido extraordina- 
riamente. 

As chuvas teem feito o que não poderam 
'fazer os varredores da camara municipal! O 
“grande lamaçal no Chiado desappareceu! Ain- 
da bem ! 


| Manoel ao nosso paiz. 


- (ã . a 


nl A TA 


mor se houve de um modo distincto. 

iza «France» que o reide Italia addiou 
para mais tarde asua viagem à Portugal. | 
“Por esta notitia dada. or uma das folhas 
francezas mais authorisadas, se verifica que 


não era infundado o boato que correu, e de 
que eu deinoticia, de uma visita de Victor 


Como disse hontem, o pai do snr. deputa- 


do Sant'Anna e Vasconcellos foi agraciado 
com 0 titulo de visconde de Bittencourt. Ouvif 


hoje que o titulo tinha sido conferido em duas 
vidas. | ado 4 * 
Como mandei dizer por yia do telegrapho, 


reuniu-se hontem a assembleia geral do Banco 


Lusitano. 
Constituida a meza, foi lido 
direcção, o qual menciona o dividendo de réis 


15500 por-acção, e diz que 0 Banco obteve 


sentença favoravel na questão com os dissi- 
dentes, a qual continúa por terem aquelles re- 
corrido para os tribunaes superiores. * 

Foi nomeadaa commissão revisora das con- 
tas, que ficou composta dos snrs. José Maria 
Camillo de Mendonça, José Luiz Pereira Cres- 
po e Diogo Harens. 

- Esta noute reune-se à assembleia geral do 
banco de Portugal. Será presente aos accionis- 
tas o relatorio da direcção e o parecer da com- 
missão fiscal. | 

Ouvi que o banco propõe e a commissão 
approva o dividendo do semestre corrente de 
4 p.c.;que fiquem para perdas e indemnisações 
13 contos de réis, e considerados como dividas 
mal paradas ou perdidas uns 7 contos e tanto. 

Falla-se em que ao snr. D. Antonio de 
Mello Breyner vae ser dado um governo no 
ultramar. Ê ae 

O governo cedeo parte do antigo conven- 
to dos Paulistas para as aulas do lyceo nacio- 
nal. O edeficio tem bastantes porporções pa- 
ra o estabelecimento a que o governo o des- 
tina agora, porem carece de bastantes obras, 
as quaes vão começar com brevidade é acti- 
vamente. Ô 

O sur. João de Magalhães Collaço, filho 
do nr. visconde de Condeixa foi agraciado 
pelo governo brazileiro com o officialato da 
Roza. O snr. João Collaço é addido da lega- 
ção brazileira em Londres e além de muitos 
e bons serviços que tem prestado ão seu paiz 

nos exercicios dás suas funcções diplomaticas, 
cedeu bisarra 8 generosamente dous annos do 


seu ordenãdo,6:0008000 réis em beneficio dos 


cofres brazileiros e para as urgencias dã guer- |, 


racomo Paraguay. | 
Foi nomeado ajudante do regimento de 
infanteriã n.º 9 o snr. alferes Antonio Augus- 
to Pinto de Magalhães. 
Foi agraciado com o habito de Aviz o 
snr. capitão de caçadores n.º 3 Antonio Ribei- 
ro Nogueira Ferrão. | vo 
- Foi exonerado do governo da praça de 
Campo Maior, por assim o ter pedido,.o te- 


- Foi nomeado consulem Civitta Vecchia 
o sor. Eugenio Mascarenhas, mancebo de cul- 
'tivada--intelligencia é que no ministerio da 
fazenda e como secretario do governo de Ti- 


” . 
o relatorio da 


* , 
. j “4 us 


“Lendo e combinando o paragrapho do discurso 
da corôa relativo à visita da rainha de Hespanha a 
Portugal como paragrapho respectivo do projecto 
de resposta, parecia-lhe que este ultimo não estava 
redigido como entende deveriaestar. Parecia-lhe vêr 
n'este paragrapho alguma cousa mais do que signi- 
fica o sentido litteral d'estas palavras. Vê uma re- 
serva que ia limitar o agradecimento à rainha de 
Hespanha pela sua visita, e entende que é acto 
pouco delicado. 

Não propunha nenhuma emenda a este $, que 
0 illustre relator da commissão fizesseo que enten- 
desse, mas não pode approvar que n'um documento 
official em que sosgradece uma visita, se agradeça 
com reserva e com alguma indelicadeza. 

Expoz a necessidade de que os documentos ofi- 
ciaes do governo estivessem em harmonia com os 
documentos officides da camara. 
“Fo:gou ouvir hontem o nr, ministro dos estran- 
geiros, sgradaram-lhe as suas doutrinas, e estima- 
ria que o projecto de resposta estivesse em harmo- 
nia com às ideias elevadas que hontem apresentou 
o sor, ministro. | é 

Quanto ao chamamento da reserva não lhe pa- 
recia que se tivesse dado o caso em que ella deve 
ser chamada, mas na falta de documentos não se 
atreve a uccusar o governo por esse facto, e tanto 
mais quando se mostra que o governo quiz preca- 
ver-se para qualquer eventualidade. 

- Quanto ao acampamento de Tancos tambem 
não podia censurar O governo, mas com o que não 
podia estar de accordo é com a despeza que se fez. 
Não lhe parecia ser aquella a occasião opportuua 
para se effectuar uma despeza de tal ordem, e la- 
mentava que o governo tivesse decretado o levan- 
tamento de tal somma, e que a tivesse applicado na 
ausentia do corpo legislativo, deixando por assim 
dizer o exercito no mesmo estado em que estava. 

Depois de mais algumas considerações concluio 
declarando que-desejuva que fosse supprimido no:$ 
de resposta que diz respeito á visita da rainha de 
Hespanha, o segundo periodo. 


do enr. Pinto Coelho e não tivesse lido o projecto de 
resposta, havia de persuadir-se que a commissão se 
quiz arvorar em mesa de censura. Effectivamente a 
commissão não pertendeu nunca cortar a discussão, 
e seria mesmo uma pertenção louca; porque não se 
póde evitar que os srs. deputados uzem do seu di- 
reito, como muito bem uzou o sor, Pinto Coelho, 

Quanto ao reparo do illustre deputado, parecia- 
lhe não ter fandamento, por quanto o S do projecto 
de resposta está de accordo com o que aquella au- 
gusta soberana tinha dito ao retirar-se—«que admi- 
rara o Rei, o povo e a cidade,» | 
Que da parte da commissão não houve, nem po- 
dia haver reserva alguma, nemtão pouco a commis- 
são estava em desaccordo com os sentimentos do go- 
verno. 

Tiveram a palavra para explicações os snrs. 
ministro dos negocios estrangeiros, Pinto Coelho, 
Sampaio e Sá Nogueira. 

O snr. ministro das obras publicas mandou para 
a meza um projecto, ácerca das sociedades anony- 
mas. 


:, É + tpidhk , at » ] d 
Não havendo mais ninguem inscripto, julgou-se 
a materia discutida, e pondo-se á votação o projecto 
de resposta por paragraphos foram todos approva- 


1» O additamento que o snr. Sá Nogueira mandou 
para 4 meza não foi approvado. . | 
Osnr. presidente novamente pediu ás commis- 
sões que tivessem a bondade de apresentar tra- 
alhos. 24 ) | 5 ,á j 
1, A ordem do dia para segunda-feira, eram tra- 
balhos em commissões depois do expediente, e levan- 
tou a sessão. | 
Eram 4 horas da tarde. 
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Não veio hoje o correio de Madrid nem 


. 


tado, 


nente coronel sem accesso o snr. Manoel Quin-| d'além dos Pyreneus. Não temos por tanto des- 


tino de Sá Camello. 
Foram agraciados com a medalha de ouro, 
Ci Rosh +; o Na dot ad 1% du 

por bonsserviços, o sr. D. Luiz da O mara 
Leme major de estado-maior,-c o sur. barão 
do Mesquita. 
" Fizeram-se com 
ancos com as arma 


Ó ig HEINXS + PIO 
irmas Richards, Snider e Nee- 
dhams. Às opiniões variam, mas ainda 


hamui- 


3760 | votos contra 3. Os tres deputados que vota-ltas o bastante authorisadas a favor de Ri- 


AUVOU NOTE 
= o O o - — 


veram maiores premios: 
4487 com 7:0008000.. 
4388 com 1 :0008000. 
4579 com 500000. 
4428 com 4008000. 
1948 e 3802 com 3008000 cada um. 
199. e 3590 com 2005000 cada um, . 
- Viveram o pre 
tes numeros: 91, 807, 1157, 1432, 178 
1845, 2148, 2180, 3065 e 4414. 


obti 


. 


” 


sé tas 


O conselho. de saude publica por edital, e 
npomias. 


datado de hontem faz saber que são conside- 
rados limpos dé cholera-morbus o porto de 
Cork, e bem assim, os portos da Allemanha 


e do mar Baltiço, a que se referem os editaes 


: |de 26. de setembro e 20 de julho do anuo 


proximo passado. |. 1 9 asinsiagaas id | 
O mesmo conselho fez saber por edital de 
17,do; corrente, que hayendo felizmente ces- 
sado os motivos que determinaram a. ado- 
pção de providencias. .quarentenarias mais 
rigorosas, fica revogáio. o edital de. 6 de 
agosto de 1866, e considerado em vigor o ar- 
tigo 4.º 8 unico, do regulamento de quaren- 
tenas de 8 de março de 1860, que é como se 
sOgUC ooo du cbubisoliaqua & olmizu say 
«Asquarentenas de observação para 08 na- 
vios suspeitos de febre amarella e de peste, só 


podem ter lugar nos portos onde haja lazare-| 


to. Para os suspeitos de cholera morbus. po- 
dem fazer-se em qualquer porto onde a autho- 
ridade sanitaria se responsabilisar pelos meios 
de garantir a incommunicabilidade dos navios 
impedidos.» . 7 


É! 
! 
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Camara dos snr7. deputados 
Sessão em 19 de janeiro 
* (PRESIDENCIA DO SNR. CÉSARIO) 


; A! uma borã eum quirto da tarde, abriu-se a 
sessão, estando-presentes 60 snre. deputados. 

Acta approvada. vo ms cum tirem or 
A correspondencia teve o devido dostino. 

« «Teve seguada leitura .a proposta do epr. José 
de Moraes para-se considerar vago o Jogar de depu- 
tado que otcupã o sur. Salgado, visto ter acceitado 
no intervallo. da, sessão, graças do governo. 

Foi enviada 4 commissão de podercs. 

'"ambem teve segunda leitura uma proposta do 
snr. Sampaio, apresentada em uma das sessões do 
anno passado sobre à alteração do artigo da Carta 
Constitucional que diz respeito ás immunidades dos 
deputados. 

Admittida por 47 votos e enviada á commissão 
de legislação. + + ts, 

O sur. José do Moraes renovou um requerimen- 


ia 


[to em que pedia diversos esclarecimentos ao governo. 


Não foi approvado o requerimento do gnr. Men- 
des Leal apresentado emuma das sessões antece- 
dentes para não fazer parte da commissão do Ultra- 
mar. ” 

O enr. Leandro da Costa mandou para a meza 
uma proposta renovando a iniciativa do projecto de 
lei n.º 64, do 1864. ici seios 

O enr. Alvss do Rio mandou para a meza uma 
proposta para que a“meza seja authorisada a no- 


mear as commissões.que faltam e que ordinariamen- | Ç& 


te costumam ser nomeadas pela camara. 
Pediu a urgencia. | 
Foi approvada a propo 
ORDEM DO DIA : 

Continuação do projecto de resposta. 

O snr. Pinto Coelho entendia que era esta a 0c- 
casião mais opportuna para se apreciar em geral a 
politica do governo. 

Se na discussão do projecto de resposta se póde 
fazer esse exame nem por isso camara fica privada 
de avaliar devidamente ss differentes medidas que 


sta. 


o 


« o governo houver de apresentar. 


ID IO SRSIGO ES | Ê é i , : 
effeito experiencias Cs publicada pelo «Jornal de Lisboa» 
e 


mio de 1004000 os seguin-. 
tt - 
? ficit o ministro propõe um projecto| 


pachos para esta secção. 
Noticias do:Hosbanha 
Na correspondencia de Madrid, de 16 do 


hontem, lê-se: | 

Circulam n'esta corte dezesete jornaes clandes- 
tinos incitando o povo ú revolta. Tudo está inquieto 
eindica que esta desastrosa situação não poderá vi- 


ver muitos dias. 
f- 


“ 
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Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA BAVAS BULLIER & C.* 


Lisboa 19 ás 7 h.e 7 m. da tarde 


"FLORENÇA 17-—Continua à expo- 
sição fazendaria. Para atenuar o de- 


Ps 


r Er 
= 


que deve produzir 85 milhões de eco- 


O ministro domonstra que o equi- 
librio do orçamento se realisará em 
1880; faltando 100 milhões para ate- 
nuar o deficit, apresentará um pro- 


jeoto que tributa os bens ecclesiasti- 


cos. 


a 
"BOLSA DE LONDRES 19 —Oonsoli- 
dados inglezes 90 7/:—3 p.c. portugue- 


zes 48 /. o | 


"» BOLSA DE PARIZ 19 —3 p. o. fran- 
cezes 69,60 — 4 ta p.c. francezes 
98,75. E AT Ro 
BOLSA DE MADRID 19--Oonso- 
Prados hespanhoes 33,60 —differido 
1,25. | 


"PAPEL SELLADO . 


SEGUNDA EDIÇÃO ' 


E toda a legislação que o manda substituir pela 

 estampilha ; modo de a. inutiligar, formato legal 

do papel, verhas correspondentes a cady documento! 

duvidas resolvidas respeito a testamentos e codicil- 

los—tanto tio paiz como no estrangeiro, eté., etc. 
precedida da nova legislação para os solicitádores. 

Vende-se tudo reunido ú'uma brochura. Preço 
—120 réis. 1...) caraca da | cotedd 

Manda-se para as provincias a quem mandar 

150 réis em estampilhas ao editor do «Archivo Juri- 
dico» Bomjardim, 69—Porto. (176) 


REGE 

IDA de S. Vicente, de 8. Gonçalo de Amarante 

e vida de 8. Sebastião, martyr, vendem-se por 

40 réis cuda um folheto, na livraria de Ignacio Cor- 

reia, rua Formosa n.º 943 a 345 (defronte da praça 

do Bolhão); e narua das Flores, 224 e 226 —Porto. 
A quem comprar 25 exemplares fica-lhe a 30 réi 
cada um. (214) 
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- Domingo 20 de janeiro 

S. JOAO. — Companhia lyrica.—Récita extraor- 
dinaria.— A opera—O ARCO DE SANT'ANNA.— 
A's 7 emeia. | 

— Domingo 20 de janeiro, . 7 
“T. CIRCO, — Variada funcção equestre, gym- 
nastiea e acrobatica, em benefício de Cezar Casali 
—A's 8 horas da noute. 
Domingo 20 de janeiro 

“PALACIO DE CRYSTAL. —1.º baile de mas- 
caras. —Salão aberto às 7 horas. — Principio da dán- 
ás 8 e meia.— Salão, 200 réis—Galeria, 400 réis. 
—Bilhetes annuaes meio preço. 

Segunda-feira 21 de janeiro 

S. JOÃO— Companhia lyrica. — 36,º récita de 
assignatura da 4º série, — A opera — ARCO DE 
SANT'ANNA.— À's 7 e meia. 

Terça-feira 22 de janeiro 

T, BAQUET.—Companhia nacional. — Bencfi- 
cio da actriz Maria Christina. — O drama em 3 actos 
—OS TANTOS POR CENTO. — A comedia em 1 
acto— POSSO FALLAR A' SENHORA QUEIROZ? 
—em que toma parte a beneficiada, —A's 7 e meia. 


ce 


O snr. Sampaio disse quem ouvisse o discurso | 


COLLEGIO 
Nº collegio sito na rua dos Caldeireiros n.º 
43 acceitam-se alumnas internas, semi- 
internas e externas. 
nei Eni amas | A directoratem empregado e continúa a 
AGR ADEC | ENTO empregar todos os meios para que as meninas 
| que frequentam o seu estabslecimento rece- 
A UGUSTO Dias Guimarães, José Ferreira |bam uma acurada e perfeita educação. 
Guimarães, José Ferreira Guimarães Ju-|' Uma menina de 6 annos do idade apren- 
nior, Luiz Antonio Dias Guimarães e Florin- |deu a ler e escrever, n'este collegio, em menos 
do José Teixeira de Carvalho julgam ter agra- | de tres mezes; e outra, no mesmo espaço de -. 
decido pessoalmente a todas as pessoas que jtempo, já tira e reparte musica, 
se dignaram assistir aos responsos de sepulta-| Estes dous exemplos bastam para provar 
ra de sua presada esposa, filha, irmã e cunha-|0 bom methodo de ensino. adoptado n'este 
da D. Thereza Amalia Ferreira Dias, na real |estabelecimento e a competencia da directora. 
capella de Nossa Senhora da Lapa, na noute) (260) 
de 10 do corrente; mas podendo dar-se algu-| TYMA senhora com as melhores habilitações, 
ma falta involuntaria, aproveitam-se d'este offerece-se para governante de uma casa: 
meio, confessando-se summamente agrade- quem precisar dirija-se 4 rua de Santa Ca- 


cidos. | (318) I|tharina n.º 134. (5791) 
Joaquin Souza, seus filhos e filhas eseu| TOSSe, Astlima € phíysica aguda 
genro Antonio Joaquim da Silva,agrade- | 


cem por este meio a todos os ill.=ºs snrs, que CURAM-SE EFFECTIVAMENTE 


se dignaram assistir aos responsos de sepul- 
, mo . . - 
tura por alma de sua filha e irmã Margarida 
Roza de Jesus, que tiveram lugar na noute 
de 17.do corrente, na igreja da Trindade, e 
a todos tributam o seu eterno reconhecimento. 


ANUNCIO 


Dos 


com AS 
Pastilhas peitoraes de Fáeating 


| Re medicina recommendavel em todo o mundo, 
e que tem alcançado geralmente uma grande 
celebridade para curar os indicados padecimentos, e 
outras aflecções do peito e orgãos pulmunares, é mui- 
to recommendavel a todos aquelles que soffrem algu- 
ma das mencionadas doenças; por quanto uma unica 
experiencia seria sufficiente para provara sua indu- 
bitavel eficacia, sendo frequentemente recommen- 
dada pelos bomens mais iminentes da faculdade, 
Prepsrada e vendida em caixas e latas, por Tho- 
maz PER iD o) chymico, ete, 79, St. Pauls Chur- 
chyard, London, 
Vende-se a retalho em todas as Fharmacita 
(57 


— ——e = 
E dá oia! 


E Pa SR A NE ANS CELT DL SOS A a a 
UIZ de Sá Osorio de Mello e Albuquerque, 
* marechal de campo reformado, natural de 
Celorico da Beira, faço saber aos que .este 
virem, ou delle tiverem noticia, que-como 
chefe do casal que se compõe de varios predios 
urbanos e outros, existentes n'estascidade do 
Porto e suburbios, predios com que D. Maria 
do Carmo de Souza Faria, da mesma cidade 
se dotou na escriptura antenupcial do mairi- 
monio celebrado por ella com o sobredito 
annunciante, que de hora em diante está 
resolvido a administrar o referido casal como P 
o direito lhe faculta, e assim por este previne teis e doces de qualidade superior, lico- 
a todas e quaesquer pessoas que tiverem de res, bebidas espirituosas, vinhos do Porto, 
arrendamento todos, ou parte dos mesmos champagne superior, Génepi des Alpes, Alba 
predios, não satisfaçam á predita sua consorte | do Montenegro, Xaropes,Geleas, Piéces mon- 
renda alguma delles, sob pena de a pagarem |tées, nougat, macarron, oranges glacés, gé- 
segunda vez ao sobredito annunciante. noise, biscuit de Saroie, etc, Brioches, Babas, 
Celorico da Beira, 15 de janeiro de 1867. Savarins, Méringues e Charlotte russe, etc., 


(316): |ete. (5885) 


RANCISCO Alves Ayrão Marti - | a | 
F Inventariante dy istonenteio de Lois fal! Bombas, fogões, estufas, 
etc. etc. etc. 


lecida mãe a snr.* D. Rita de Cassia Erme-|. 
linda, convida pelo presente annuncio todo e os propristarios da FUNDIÇÃO DO OURO, 
desejando facilitar a compra dos produ- 


tg MI sia 


; 


- Padaria e pastelaria franceza 
DE 


F. EL. BARRAT + 
RUA DE CEDOFEITA N. 381 
PORTO | 

AO fabricado pelo systema francez, pas- 


qualquer credor do casal a deduzir o direito 
que por ventura possa ter contra o mesmo, |etos da sua fabrica, que sêm duvida são os 
podendo apresentar-se dentro de 1ô dias na | que mais garantias tem apresentado aos con- 
ruada Rainha n.º 222, para liquidar seus | sumidores, quer pela economia no custo, quer 
creditos desde as 10 horas da manhã até ás 3] pelos seus bons resultados, estabeleceram mais 
da tarde. (315) lum deposito de todas as suas manufacturas, 
A + ALVICABAS | na rua das Congostas n.º 88 e 90, aonde se 
G vendem pelos mesmos preços, que na propria 

Or achasse uma pelatina que se perdeu |fabrica, ou no outro deposito na rua de D. 

desde a estação das Devezas até ás Vir-| Pedro n.ºº 126 e 128. | 

- Porto, 7 de janeiro de 1867. (126) 


NOVO ESTABELECIMENTO 
Dos mais barateiros 
GUIMARÃES & BEGO 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 


Junto á botica do Carmo 


ESTE estabelecimento recebeu-se um bo- 
nito e variado sortimento de fazendas de 
alta novidade taes como: conquerbogs para 
senhora, crumb-cloths, Railway-rugs, oleo de | vestidos, fazendas de Pariz que vendem por, 
ado de Brest; chá vei preto. 300 réis o metroe d'ahi para cima, um gran- 
Rua das Congostas n.º 33, 1.º andar, ar- | de sortimento de fazeúdas largas para vestido 
mazem inglez. (317) |de 360 e 400 réis o metro, flanellas riscadas 
pese ga para casaco, e capas de senhora, de 800 réis 
| Carvão e rrafas o metro, chitas largas de 110 réis o covado, 
QARV ÃO que está descarregando do vapor | Pannos velludos para casacos de 15500 réis o . 
inglez « Vartry»; vende-se por preço com- | Metro emais preços, córtes de calça de casi- 
modo; igualmente garrafas de Glasgow de|mira a 18500, um sortimento de chalaria mo- 
fabrica de Clyde Bottle Works de 6, 6 e meia derna de casimira com duas faces, ditos de 
e 7 ao gallon. | 
Carlos Coverley, 


tudes, e aqueirá entregar no largo das Vir- 


(820) 


cos e polainas de gutta-percha, tapetes e 
alcatifas de toda a qualidade, cobertores in- 
glezes, cobertas para cama, tanto de li como 
de linhoe algodão, toalhas turcas, pannos 
para mesa, piano, fazenda para vestidos de 
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cadornillos, que vendem por preço baratissi- 
rua da Reboleira, 49. |mo, saias de malha para baixo de balão, tou- 
| cados de malha (4 Maria Pia) e diversos en- 
feites do mesmo genero para. agazalho, gari- 
baldis, cache-nez, mantas de lã, tapetes para 
salas, coleirinhos para homem a 100 réis, fei- 
chos-modernos” para cintos, de 400 réis para 
cima, colxas brancas e de côr adamascadas, 


— ——— a 


LUGA-SE, ou vende-se, a casa, sita na 
rua de Cedofeita n.º 212 a 216; para seu 


ajuste rua das Flores276a 278. (310). 


o Aluga-se 
TJ MA loja na rua de D. Pedron.º 42 a 46; 
quem a quizer falle na mesma rua n.º 


119. (811) 


- Louça barata :. 


"O armazem de Francisco Augusto de Al- 


- 


181. 


de 25200 réis e mais preços, bretanha de li- 
nho a 260 réis o metro, cortinados para ja- 
nellas de 18800 réis e mais, sabonetes, poma- 
das, e mais perfumarias de diversas qualida- 
des, uma grande variadado de objectos e fa- 
zendas, que vendem baratissimo como o pu- 
blico, é seus freguezes teem conhecimento ' 

? meida se tgnde a preços reduzidos, Rua/e vendem mais barato do que esse intitulado 

de Assumpção n.º 31 e 32, defronte da torre | «sem competidor». | (245) 

dos Clerigos—Porto, — (256 . | ef 

RÁ DAE RA PR Caldeira de vapor, 10 cavallos 

al à pena pelo preço . ps 

DE erre, ii tt almu. FJENDE-SE Pitas: rande reducção 

de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes V d duda sta Rea & solidez 

de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. || 8,0 Presas ue o. 

(4310) Rua de S. Miguel n. a E 
| Na mesma casa vende-se um tanque de 

Cat e e re ii ros rege HS o 1 ,“ 

Lustres para gaz é petroleo [ferro para 6 pipas dongua. (00) 
 ECEBEU-SE ultimamente um grande] . Quinta no Douro à 
&v sortimento de lustres de crystal e do E e ma Salgueiral, situada no lu- 
bronze de 1 até 16 luzes, e candieiros de pare: gar de Santa Comba, freguezia de 3. Mi- 
dee de meza de todos os gostos; e fogões para | guel de Lobrigos, a qual se compõe de boa 
gaz, prensas para brunir roupa, cannos de|casa de habitação, vinhase uma boa matta, 
composição, ditos de latão e ditos de ferro. [Quem a pretender queira dirigir-se a Villa 
Rua dos Inglezes n.º 82,e Santo Antonio, [Real ao sur. Diogo Gomes Carneiro. Br6ô) 
181. (6171) | 
Petroleo refinado . | ARMAZEM DE FATO FEITO 
E superior qualidade em Jatas e-barris.| RUA DO FERREIRA BORGES N.º 1 A 7 
Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, NºESTE armazem vende-se a retalho, pan- 
(6170) nos castorea, retinas, casimiras pretas é 
E ; -—— | de côres, velludos, mantinhas, flanellas, sar— 
| elins e outras mais fazendas por preços os 
Venda de casa em Penafiel - Jeelins o outras NS vi 


ENDE-SE uma grande casa, com commo- | 


dos para numerosa familia, sita na rua de ABMAZENA 


Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- tee ç 
| timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se-| A LUGA-SE um de 120 pipas na rua de 
S. Lourenço, indo para o Castellon.º 1, - 


o 


paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- em Villa Nova. | ento 

res fructiferas e circuitados de ramadas, que) | Quem pretender procure Domingos Josê 
podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, | Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'um |n.º 104. (5724) 


pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- “Cima do Muro n.º 130 
Tr 3 4 d pad 9,53 + 


pria: para hotel pelos muitos arrumos e aco via & 

modações que tem, Vende-se por seu dono VENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 
retirar-se para 0 Brazil, " mel superior, salame hamburguez supe- 
(4489) 


«Para tractar em Penafiel, com João Pe: | rior chegado de fresco. | 


eira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no DD ——————— 
Porto cor nôu dono, rua do Almada nº 208 CH APEÉL ARE 
| ( ) Is 


HÁ uma estabelecida em bom local n'esta 
DOCE cidade que se offerece a qualquer pes- 
| soa que apresente as necessarias garantias e 

Nº Recolhimento do Ferro, vende st: chi- |possa dirigir os trabalhos da mesma. Para to- 
la a 200 réis e ladrilho a 180 réis, cada 'das as explicações podem dirigir-se á rua For- 

459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a.moza n.º 38, ouárua da Alegria n.º 278. 
prateira. (463 (205)) 


ho! 
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| decimento 

OAO Ribeiro de Mello e João Carneiro de 
Mello, agradecem a todos os ill.=º gnra. 

o distincto obsequio que lhes fizeram de as- 
sistir ao responso de sepultura do seu pre- 
sado paie sogro o snr. Thomaz Ribeiro, que 
teve lugar na igreja parochial do Senhor do 
Bomfim, na noute de 13 do corrente, pro- 
testando a todos o seu eternoreconhecimento. 
(300) 

[agem SPEA TA area AT 


TTENÇÃO 

BERNARDO Branco a) Oliveira Junior, 

tendo de retirar-se para os portos do Bra- 
2i), vende a sua 3.º parte da corrida para a 
Regoa, assim como todo o trem que pertence 
à mesma, e bem assim os carros e cavallos, 
com que trabalha n'esta cidade. Tracta-se na: 
rua das Flores, 276 a 278. (309) 


PARA LIQUIDAR 


ASSA-SE o armazem de vinhos da rua do 

— Triumpho n.º 46, em frente do Palacio 
de Crystal, onde comem mais de 60 pessoas 
diariamente. Tem bom quintal e agua, pro- 


pria para gasto de casa. Tracta-se na rua das 
Oliveiras n.º 25. (313) 


— Pilulas Vegeto Purgalivas de 
— Palacusoumay 


Pilules purgatifs du pafacusoumay. Pildoras 
purgantes del pafacusoumay. Pafacusou- 
may cathartic pills. "o PERES 

PURGATIVO novo, facil e agradavel, 

originario do Brazil, popularmente ado 
pta.do e empregado por medicos de diversos 
paizes. Tendo só por base o extracto da Batata 
purgativa, e possuindo virtudes que não só 
dão actividade aos nervos,força aos musculos, 
como atrahem os mãos humores das partes 
mais remotas do corpo para debaixo da acção 
expulsiva, ? 

Estas pilulas, de uma composição tão 

“inoffensiva quanto cfficaz devem satisfazer a 

todas as necessidades da humanidade enfer- 

ma, restaurando-lhe as forças, suavisando-lhe 

“as dores, limpando o estomago dos humores 

viciosos, crassos e glutinosos, que impedem a 

digestão, attenuando os padecimentos do 


- Coração, e curando finalmente todas as enfer- 


midades que em geral procederem de um 
sangue impuro, sendo alem d'isso um dos mais 
valentes preservativos e remedio curativo 
contra muitas doenças, como verão no indica- 
torio. ES AUR 

Estas propriedades tornam recommenda- 
velouso de um vidro de nossas pilulas. 1.º 
Antes de começar cada uma das 4 estações do 
anno Primavera, Estio, Outomno e Inverno. 
2.º Antes de entrar no uso dos banhos de mar, 
de caldas, etc. Desta maneira não só preve- 


À 


| contracto particular feito entro ambos. 


camara municipal de Silves annuncia 
novamente achar-se a concurso, por espa- 
ço de 60 dias, a contar da data do presente 
annuncio, o partido de medicina ultimamen- 
te creado n'esta cidade, com o ordenado an- 
nual de 4005000 réis, pulso livre, residen- 
cia na cabeça do concelho e obrigação de cu- 
rar os pobres de graça, e que será provido 
n'um facultativo legalmente habilitado.. Os 
pertendentes podem apresentar n'esta camara 
no. referido praso, os seus requerimentos com 
os titulos legaes de suas habilitações e docu- 
mento de moralidade. 

As condições acham-se patentes na secre- 
taria desta camara. 

Silves, 16 de janeiro de 1867. 

O presidente da camara, «. 
José Franim Mira. | 
| (301) 


ANTÔNIO José Fernandes da Silva, julga 
ter pago a todos os credores de seu falle- 
cido irmão Antonio José Fernandes da Silva 
Junior, que teve estabelecimento de fazendas 
brancas na rua dos Caldeireiros d'esta cidade, 
porem;sendo possivel haver mais algum que 
ainda não esteja pago, pelo annunciante-não 
ter delle conhecimento, roga atodos aquelles 
que se julguem credores do dito fallecido, o 
obsequio de apresentarem os seus creditos na 
praça de D. Pedro n.º 14, para serem satis- 
feitos. 

"” Na qualidade de unico credor do referido 
fallecido, faz sciente, que a liquidação do 


activo do dito estabelecimento fica a cargo de| . 


Ricardo da Maia Mendes da Paz em virtude 
do traspasse que lhe fez e como consta do 


; (302) 
CESTO EEE PSF ES SEE O EO ET 
À tá Alves da Motta, faz publico que pas- 


sou o seu estabelecimento de fazendas 
brancas aos snrs. Thomaz Antonio das Neves 
& Irmão, de que os ditos senhores tomaram 
conta em 31 de dezembro do anno findo 
1866; continuando, porém o annunciante 
a residir na mesma casa até ao S. Miguel do 
corrente anno com escriptorio no 1.º andar, 


onde recebe todas as dividas de que seus fre-| | 


guezes lhe estejam em debito e bem assim 
paga todas as contas por elle contrahidas. 
Porto, 15 de janeiro de 1867. (222) 


RECISA-SE de 10:0005000 réis a juro so- 
É bre dous armazens em Villa Nova de 
Gaya; quem pretender dal-os, diga-o em car- 
ta fechada e subscriptada a C. P. L., na rua 
do Sol n.º 77, indicando a rua e pessoa que 
se deve procurar. (306) 


À rua do Rosario n.º 231 pretende-se 
fallar com os snrs. Manoel Cardoso de 
Almeida e Silva e sua mulher D. Miquelina 
Francisca de Oliveira Cardoso, ou saber onde 
residem, (312) 


S pessoas que tiverem de ir aos bailes de 
mascaras no Palacio de Crystal, encon- 


Banco Commercial do Porto 


direcção annuncia que o devidendo do 
2.º semestre de 1866 é de 7 e meio por 
cento ou 1558000 réis por acção, segundo foi 
approvado pela assembleia geral de hoje, e 
que o pagamento começará no dia 21 do cor- 
rente e continuará em todas as segundas,quar- 
tas e sextas-feiras, desde as 10 horas da ma- 
nhã até à 1 datarde. ; 

Os snrs. accionistas de Lisboa poderão re- 
ceber em casa dos agentes os snrs. F. & H. 
Van-Zeller & €.º pu 

Porto, 16 de janeiro de 1867.. 

Os directores, 
Balthazar José Martins. 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
(209) 


, “ 


- BANCO UNIÃO 


] direcção annuncia que o dividendo do 2.º 
semestre de 1866, é de be meio p. c. ou 
00000 réis por acção; e que o pagamento 
principiará no dia 18 do corrente e continua- 
rá em todas as segundas, quartas e sextas-fei- 
ras, desde as 10 horas da manhã até 4 uma da 
tarde. & = q pts 

Os snrs. accionistas de Lisboa poderão re- 
ceber os dividendos das suas acções na caixa 
filial do mesmo Banco. : 
"Porto, 15 dejaneiro de 1867. - 

Os directores, 
José da Silva Machado. 
F. M, van der Niepoort. 
(231 


Â 


Banco do Minho 


O conselho fiscal do Banco do Minho annun- 
cia,que a primeira reunião dos snrs. ac- 
cionistas do mesmo Banco, convocada para o 
dia 15 do corrente, fica transferida para o 
dia 28, tambem corrente, por não ter sido pos- 
sivel dar cumprimento ao $& 3.º do artigo 
28.º dos estatutos, que dispõe que a reunião 
seja feita por cartas convocatorias, acompa- 
nhadas de listas dos snrs. accionistas, 15 dias 
antes. 

Braga, 12 de janeiro de 1867. 

O secretario do conselho, 
José Joaquim Lopes Cardozo. 
(194) 


A SD CC e 


dos vinhos do Douro 


GÃO convidados os snrs. subscriptores d'esta 
projectada companhia residentes n'esta 
cidade e Villa Nova de Gaya para se reunirem 
no edificio da Bolsa,no dia 21 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, a fim de elegerem os dele- 
gados que lhes competem, na forma do artigo 
40 do projecto de estatutos, para, reunidos 
com os delegados dos concelhos vinicolas do 
Douro, formarem a assembleia geral que deve 
discutir o projecto de estatutos, e mais traba- 


nir-se-hão as afecções nervosas, rheumaticas, [trarão dentro do edificio um guarda-roupa |lhos e diligencias legaes, para a constituição 


etc, etc, como aproveitar-se-ha melhor o bene- 
fício dos banhos; e finalmente torna-se util 
para conservação da saude. 
Deposito no Porto, pharmacia Pinto, largo 
dos Loyos 36. (308) 


Aviso às pessoas que padecem de 


surdez 
M r FRANCK, optico oculista, inventor de 
* um instrumento acustico, superior em 
efficacia a tudo o que se descubriu até agora 
para o melhoramento d'esta enfermidade. 


R < 'endo só um centimetro de diametro, este | Lessa. 
à dk equeno objecto i m pe rceptiv cl adaptarao da 


orelha e influe tão poderosamente sobre o| 


ouvido, queo orgão o mais defeituoso torna a 
funccionar como de costume, as pessoas gosam 
de uma conversação geral e os zumbidos, 
ordinariamente sentidos, desapparecem com- 
pletamente. Em summa, esta descoberta offe- 


rece todas as vantagens desejadas relativa- brazileira, são convidados os interessados a 


mento a esta terrivel enfermidade. Este ins- 


de vestidos para mascaras para alugar, e mas- 
caras para vender de todas as qualidades. 


(807). 


FALLENCIA DEJOÃO DE 
SOUZA BRITO 
PELAS 11 horas do dia 25 do corrente ja- 


neiro, em Campanhã, nos armazens co- 
nhecidos pela denominação «do Brito de Cam- 
panhã» se ha-de proceder á arrematação judi- 


cial de uma grande porção de vinho branco 
e tinto de diversas qualidades, avaliado bara- 
to, como consta dos autos de fallencia de que 
é escrivão o do Tribunal do Commercio, 


Q solicitador— +. . «LL. reitor 


RX ca 


geo sá 
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EN DO fallecido o snr. João Antonio Viei- 

ra da Silvaem 14de fevereiro de 1866, 

e legado por testamento a cada um da seus 
afilhados a quantia de 1005000 réis, moeda 


apresentar até 4o dia 3 de fevereiro proximo, 


da companhia. 
Porto, 12 de janeiro de 1867. 
A, Carneiro de Azevedo, 
Secretario da commissão preparatoria. 


| (190) 
Companhia Fiação Portuense 


OR ordem do snr. presidente são conyoca- 
dos todos os snrs. accionistas da mesma 
companhia para comparecerem na sessão da 
assembleia geral, que deve ter lugar ás 10 
horas da manhã do dia 21 do corrente, em 
casa do seu presidente, na rua de Santo Ilde- 
fonson.” 396 
2º TUNOSC TVS Drnio! Ja OTTO, o 
Secretario, 
(240) 


Agencia Financial de espanha em 


Portugal 
EM virtude da real ordem expedida pela 
direcção geral do thesouro publico hespa- 


= ' 


trumento póde ser enviado, seja qual for a/28 certidões de baptismo, e documento que |nhol, abre-se, a contar do dia 2 de janeiro 
- distancia, com a sua competente caixa e uma |Prove a existencia até à data d'aquelle falle- |proximo futuro em diante, o pagamento dos 
instrucção impressa sobre a maneira de se|cimento, ao testamenteiro Eduardo da Costa | coupons da divida consolidada e differida hes- 


servir d'elle, dirigindo franco um vale do 
correio ou outra ordem sobre Paris, do valor 
de 15 francos e 1 franco para o transporte. 

Dirigir-se a mr. Franck, em Paris, rue 
Saint Honoré, 257. 


O Leão de Castilha 
FABRICA DELUVAS 


— LUIZ VICENT 


Premiado na Exposição Internacional 


201-RUA DE SANTO ANTONIO—203|annunciante, lhe fez cessão 
PARTICIPA aos seus amigos e freguezes outra escriptura com data 

que tem um grande sortimento de luvas |1866, na nota do dito tabellião. O annun- 
de cabrito, 1.º qualidade, superiores em tudo |ciante querendo embolsar-se da divida, quer 
e por tudo, a 500 réis o par; ditas para se- fazer cessão della a um terceiro; e para poder 
(299) mostrar a este de que ainda não fez transa- 
cção com pessoa alguma ácerca do expressa- 
do credito, convida por isso pelo presente an. 
nuncio a todas e quaesquer pessoas que a elle 
se julguem com algum direito, para que o 
por ordera do exc.=º sor. presidente, é con- | Venham reclamar dentro do prazo de 15 dias 


nhora a 440 e 400 réis o par. 


Associação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto 


vocada a reunião da assembleia geral 
d'esta associação, para o proximo domingo 
20 do corrente, pelo meio dia, no edificio da 
Bolsa, onde tem de lhe ser presente o relatorio 


orreia Leite, no largo de S. Domingos n.º 


62, 1.º andar. (143) 


DUARTE Teixeira de Souza da Silva Al- 
| coforado, como cessionario de Domingos 

(298) | Antonio de Freitas, da cidade de Guimarães, 
é credor de seus sogros José de Lima Miran- 
da emulher da mesma cidade, pela quantia 
de 7004000 réis, que por escriptura de 4 de 
dezembro de 1862, na nota do tabellião José 
Joaquim de Oliveira, da referida cidade, lhes 
emprestou o dito Domingos Antonio de Frei- 
a sobredita quantia do 
seu direito por 
29 de junho de 


tas, e este recebendo 


da data de hoje, fazendo a sua reclamação, 
por uma declaração neste jornal, ou em qual- 
quer outro em que sahir egual annuncio, 
devendo entender-se que nenhum direito tem 


panhola, na thesouraria do Banco Nac'onal 
Ultramarino em Lisboa, ena sua agencia do 
Porto, Bateria do Terreiro n,º 4. | 
Lisboa, 27 de dezembro de 1866... .. 
O governador do Banco Nacional Ultrama- 
rino, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 


(6204) 


Coupons da divida hespanhola 
OMPRA E. Moser, rua dos luglezas ts 
29. Pe ne ml 


EDITAL 


Antonio Correia Heredia, inspector dirigindo 
a alfandega do Porto, por Sua Magestade 
ue Des guarde, etc. ii 
Paço saber que, tendo-me requerido Gui- 
lhermeo Wilby, negociante d'esta praça, 
lhe permittisse despachar um fardo com tape- 
tes, marca W. W.n.º 99, vindo de Londres 
pelo vapor «Beta», contra-marca n.º 859, do 
qual se desencaminhou O respectivo conheci- 
mento, é pelo presente chamada, em confor- 
midade da lei, toda e qualquer pessoa que se 
julgue com direito ao supradito fardo, para 
ue o venha deduzir perante mim, no praso 


dostrabalhos do anno findo, e eleger-se a com- | 2º credito referido, quem até então não fizer| do 10 dias, a contar da data deste. E para 


missão de exame de contas, na conformidade 
do artigo 38.º do estatuto. |. o 
Porto, 16 de janeiro de 1867. 
Guilherme Frederico da Costa Maçhado, 
Secrotario da assembleia geral. 


GRANDE LEILÃO 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 91 A 93 
De todaa mobiia perten- 

- cente a wma famiila Ingleza 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | 
NA terça-feira 22 do corrento e dias seguin- 
“2% tes, pelas 11 horas da manhã, haverá lei- 


“lo de diversos moveis de mogno é pau preto, 


i 


guarnição completa para quarto de dormir, 


-sophás e cadeiras com estofo, apparadores, 


mesa elastica para jantar, commodas, lava- 
torios de pau preto com pedra branca, uma 
mesa, e um contador de pau preto antigo, 
louças de porcellana ingleza, grande quanti- 
dade de crystaes, electros-casquinhos cortina- 
dos para janellas, tapetes Rara sala, livros, 
machinás e aprestes para photographia (para 
o que sechama a attenção dos snrs. photo- 
graohos) louças e objectos de cosinha e outros 
mais que constam da lista impressa que se dá 
do dia 18 em diante na agencia de leilões de 


297. 


reclamação alguma por efícito da sobredita 
declaração. (262) 


2. Xe nO 
Joe de Souza Rocha, d'esta cidade, arre- 
matou em hasta publica por um conto qua- 
tro centos e seis mil réis, uma propriedade de 
casas com quintal, telheiro e mais pertenças, 
sita na rua das Fontainhas, que teve Os n.º 
30 Ae 30 B,echojetem 117, 119e 121, in- 
ventariadas por fallecimento de Rita dos 
Santos, casada que foi com José Ribeiro das 
Neves, pelo juizo de direito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão Reis; e depositado o preço re- 
ferido, correm editos de 30 dias. a chamar 
quem se julgue com direito de opposição á 
mesma arrematação deduzil-o ão producto, 
pena de rev lia e se julgar livre ao arrema- 
tante. , (285) 


LUGA-SE uma casa de um andar com 
bastantes commodos, sita na rua do 


Bomfim n.º 377, eseu ajuste tracta-se na rua Jalem disso o preço está marcado em cada [inglezes. - 
artigo por numeros conhecidos dorpublico; os| 1. 


dos Clerigosn.* 9a 13. (259) 


ALUGA-SE uma casa do “um andar com 
quintale agua, Rua da Boa Vista, 295 e 


VENDE-SE linguas de bacalhau e 
pau chegado ha pouco. 
Cima do Muro n.º 128. 


a ER 7 e O ese 


(5737) 


constar se publicou o presente edital, e outros 
de igual theor, que serão affixados nos luga- 
res do estylo. 

Alfandega do Porto, 18 de janeiro de 
1867. E eu Guilherme Carlos de Meirelles, 
2.º official, servindo de escrivão subscrevi, 


pá | Antonio Correia Heredia 

d , (273) 
ESPECIALIDADE, 

k EM 
s.enços de seda, de linho e 
“gravatas | 
10—PRAÇA DA BATALHA—11 
? PORTO 


ESTE estabelecimento torna-se cada vez 
mais recommendavel pelo grande e varia- 
do sortimento de lenços de seda, de linho e 
gravatas, que continuadamente alli se acha; 


preços não exeedem em nada aos do anno 
passado, ao contr: rio,em comparação das qua- 
lidades e gostos, os freguezes d'este estabele- 


——. [cimento á vista das fazendas reconhecerão o 
peixe | que acima se diz. 


"Acções e inscripções 


Jorge Shaw, na travessa da Trindade n.º 13. [ZA RUA dos Martyres da Liberdade! FOSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
Todos os objectos serão vendidos pelo; | 


maior preço que for oferecido no leilão. 


(210) respectivas guarnições. 


n.º 250, vende-se um dog-cart 


j 


n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


com pouco uzo, e bem construido e as suas tamento o coupons; acções de todos os bancos 
(187) o companhias, 


(165) | 


que em quaesquer outros estabelecimentos, 


| LUZ ELECTRICA 


Vinho do Porto tinto e 


À te ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


garante a sua superior qualidads 


ANNÚNCIOS HARITIROS 
Liverpool 


ALLSOPP'S, BIERE ANGLAISE 


PRIMEIRA QUALIDADE EAST INDIA PALE ALE 


O café Portuense recebeu pelo ultimo vapor de Londres cerveja (nova), 1.º qualidade, 
que vende o copo a 100 réis e engarrafada a 120 réis. (141) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


- 81, LARGO DA BATALHA, 31 


; (Preços rasoaveis) 


OÃO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 


ss O vapor— CASTI- 

” LIAN — capitão Geo, 
Beall, sahe logo que o 
mar der lugar, e recebe 

Ao) e carga até á ultima hora, 
“Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 

assagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, (303) . 


- Dublin e Glasgow 


1.* qualidade, de Allsopp; Bass, Furze & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- v ARTRYE anna 7. 
fa a 90 réis. e. Walsh, sahe com bre- 


À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. , vidade, 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 


dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. ” (2007) 


ARMAZEM DE MOVEIS E PAPEIS PINTADOS 


“ . k 

JNPANOEL: da Silva Moura, mudou o seu estabelecimento da rua de Santo Antonio para o 

«grande salão do antigo theatro de Santa Catharina n.º 145 a 151, e annuncia 
aos seus amigos e freguezes tanto da cidade como das provincias, que acaba de receber um 
grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, cortinas bordadas em cambraia e 
bobinete dos gostos mais modernos que se encontram nas melhores fabricas da Suissa e 
Pariz, tanto para janella como para cortinados de cama, galerias, abraçadeiras inglezas, 
transparentes, guarnições de mogno para reposteiros, brocateis de seda proprios para esto- 
fos, damascos para reposteiros asssm como mobilias estofadas ou simples para salas de vi- 
sitas, ou quartos de dormir, tudo dos melhores formatos que se encontram nos principaes 
armazens de Pariz, assim como tambem tem um grande sortimento de camas de ferro de 
todos os tamanhos e gostos, e colxões e tudo que diz respeito a colxoaria, o que tudo ven- 
de por preços rasoaveis. 

Promptifica-se a satisfazer as encommendas dos seus freguezes com toda a pontua- 
lidade, pois tem artistas habilitados para desempenhar todos os trabalhos de estofos e ar- 
mações de salas e de cama, conforme os seus freguezes lhe designarem os gostos. SAMA 2 

no fim do corrente mez de janeiro, 


(6203) 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 


Altenção dos amadores da arte dejsecesnes. em 
dentista Liverpool 
gados que foram da empreza constructora dos D José Maria Fernandes, cirurgião den- cimo Rca es mede ingles — 
caminhos de ferro portuguezes, constitui-| 4? tista hespanhol pela Uuiversidade de CD a nto H.W.Lioyd, de. 
. . . . . “1: - , 
ram-se em sociedade sob a firma de Figuei- | Madrid,accidentalmente residindon'esta cida- cah. ve sabir d'este porto 
redo & C.*, abrindo um escriptorio de agen-|deno hotel Vista-Alegre, Praça da Batalha Em para o de Liverpool 
cia, na rua do Sá da Bandeira n.º" 8 e 10, e/n.º 122, se propõe ensinar todas as especiali-) Caem quizer ca - por estes dias. | 
annunciam que recebem e expedem merca-|dades da sua arteem breves lições e por i pat Se doe id 
unciam que 1 p 4 ç Por |os quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 
dorias pelo caminho de ferro, e tambem asjmodico preço, para o que se acha perfei- | gnatarios Alexandre Miller & C., rua dos Inglezes 
mandam para as provincias pelas estradas | tamente habilitado pelos seus conhecimentos |n.* 73. (89) 
ordinarias; encarregando-se ainda de despa-|theoricos e praticos, taes como limpar a denta- 
chos na alfandega, tudo por preços os mais| dura e restituir lhe toda a sua brancura natu- 
rasoaveis, (225) |ral, pôr dentes novos avulsos ou dentaduras 
ATTENÇ Ã 0 ge cri todos os pratas rreaapos da 
| sobre ouro, platina, pra atadion hipopota- Consi-untarios F, Chami i 
TRASPASSA-SE o armazem de vinhos por | mo etc; sodio pe pipe ia suas er a|& Silva, a quem se O ARS que qiao ee 
T grosso e a retalho, estabelecido na rua de França e Inglaterra o conhecimento do novo|&2" ou ir de passagem, sesim como ao gor, Carlos 
Santo André n.º 114e 116, em frente da rua |invento, chamado volcanisação americana ou — (6618) 
da Alegria, o qual está bom afreguezado. | Caouchoug volcanisado que é a unica cousa 
Quem o pretender queira dirigir-se á rua enu-| que pode substituir os ossos naturaes para 
meros acima indicados. (238) | todas as funcções da boca.Igualmente colocará 


TD TT do ue m euaa mex *| dentes e dentaduras que fará em pedaços 
UVAS PASSAS 


para depois tornar a compol-as completamente | «mBEfiSia tods a brevidade possivel. (40) 
MITO baratas, vendem-se-na rya de Santa | “PrEZEnça das - pessoas que se quizerem) para carga e passageiros tracta-se com À. 
PAM ç 
Catharina n.º 103 e 105.—Por caixa a 


utilisar dos seus serviços. (294) miiter & O.*, rua dos Inglezes n.º 79. 
120 réis cada 459 grammas, e a retalho a 130 | PSF TEENSUR <7 AROPE PEITORAL Londres | 
réis. (284) CONTRA dres 


à JAMES, unico legal- A ingleza— CAROLINE 
“E FIO 1 USA IRS A TOSSE: mente authorisado pelo| BROWN capitão William Shead, 
Esteiras para salas 
ABRICAM-SE na officina de Manoel Dias 


conselho de saude, ensaiado e approvado nos| SE RR O o (6104) 
/ hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda-| N V k 
da Silva, esteiras inteiras de diyersos|lha de prata na exposição do Porto. Cura OVa-Lor 
tamanhos, com grande variedade de gostos promptamente qualquer tosse por mais inve- 


O palhabote portuguez— VA- 
por dezenhos e com toda a brevidade, e se |terada que seja. 


Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


Londres 


O vapor inglez— 
Rm ALBATROSS—, com- 
mandante Robert Kava- 
naugh,deve entrar n'es- 
te porto assim que o 
tempo der lugar para 


Para carga e passageiros tracta-so com. os 
agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou 
exandre Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 73. 
Bt. (135) 


- Glasgow 
COM ESCALA POR UM PORTO DO CANAL 


O vapor inglez— 
FITZ WILLIAM — , 
cápitão R. W. Pearson, 
cepera-se aqui no dia 
24 para sabir de volta 


Agencia Commercial 
IGUEL Augusto de Figueiredo Guedes e 
Castro e Frederico Jorge Howell, empre- 


Hamburgo 


A escuna— FORTUNATO —, ca. 
pitão Botelho, a sahir com brevi- 


poa 


overley, rua da Reboleira n.º 49, 


Bristol 

A veleira escuna: ingleza — 
RARE QUEEN OF THE TAFF-— capitão 
RE ay John Phelp, sahe para Bristo) com 


Em LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
cs de Gouvêa, sabe até o fim do corren- 


pitão David J - 
à sá com Dr 
(6021) 
atario 


A Pre — — 2 q : 
a A mm 


encarrega de tomar encommendas de toda e| , Depositos nas pharmacias dos snrs. H. J.| «tbm to mez. ns 

qualquer parte que se lhe façam. Rua do|Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão, ER con | (6103) 
Ferraz n.º 12.— Porto. à (74) | Bainharia; e A, J. Araujo, praça do Bolhão. Bris 1. & Gloster 
PRE E o ici PENEDO É 1º) emas A escuna ingleza-WILLIAM | 


ii SOLO 


SUTIL DOTA-SC aqui pº 
” we ne + » w” 


. 
" 


TISTE excellente medicamento na cura das 
[2 frieiras não ulceradas, como a experiencia 
tem mostrado, acha-se à venda: rua da Rai- 
nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa The- 
reza, pharmacia Souza Ferreira; e no Campo 
Pequeno n.º), 

Preço—240 réis.. (5578) 


Balsamo contra as [rieiras 
NAO ULCERADAS 
O unico e eflicaz remedio que cura prompta- 
" mente esta molestia, cujo exito feliz se 
garante ao respeitavel publico, continua como 
nos outros annos, a vender-se no Porto— 
Pharmacia da Trindade—Praça de Carlos Al- 
berto, pharmacia Brandão—e na Foz, phar- 
macia Gonçalves. Nas mesmas pharmacias 


vende-se uma pomada contra as frieiras ulce- 
radas, que tambem se garante. (6149) quizer carregar dirija-se a Daniel & 
Irmão, Cima do Muro n.º 159 e 160. 


Pomada para fazer nascer o cabello | == Rabin 
- cevilara sua queda Rio de Janeiro 
QÃO já bem numerosas as composições para da Po oa par 
este fim annunciadas ao respeitavel publi. sab 


ir com brevidade. Recebe carga 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 


econduz passageiros. Tracta-se com 
; as Execui que a ser assim, não haveria uma só calva. | Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34. é (6949) 
elle, e debaixo da tua vigilancia e direcção, 0 Não consta porém, que esses cffeitos cor- 


e o 

trabalho dos seus operarios. respondam a tão pompozos elogios de que tem Rio de Janeir 0 
“No seu estabelecimento encontrarão mo-| vindo adornados. . « A nova galera—EUROPA — ca- 
bilias e adornos, pata mobilar com bom gos-| ” Coma pomada que se annuncia não se dá : Rg os ar a ENE; aro 
to eharmonia qualquer casa, desde"os mais |; mesmo caso, a experiencia já bem longa, ne root ala ro! a ig rrl 
simples e baratos, até os mais ricos. | (255): | tem demonstrado de subejo a sua encrgica eff. mento e bons commodos e “gran e expacidado que 
Dos Bancos Commercial e | Cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- a og bc a js dorso Fpp fá io 
ACÇÕES Alliança, vendem-se na rua |Pº cujo resultado o annunciante garante a0|no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 

(112) respeitavel publico. "| Penna & CG, praça de Carlos Alberto n.º 182, 


Vende-se na pharmacia da Trindade, e (6057) 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (0150). 


[Remedio Infalivel contra as frieiras 


não ulseradas 
ENDE-SE na rua da Ponte Nova n.º 40, 


PIANOS 


E Pleyel Volf & Cte outros, em casa de 
|) Cardinal & C.*,calçada das Virtudes n.º 1. 


“s, E 
sy e 


CTT | 
Pedro, 32. ii 


STA & C 


A. BIETH 
ARMADOR E ESTUFADOR 
Rua do Laranjal n.º 18 a 28 

RANDE deposito de mobilias, simples e 

“ricas, para salas de visitas, quartos de 
dormir, boudoirs, toilettes, salas de jantar, bi- 
bliothecas e gabinetes. Estofos de sedas, lãs 
e chitas, tapetes, cortinas e adornos de diver- 
sos preços e qualidades. 

Papeis pintados, apropriados para forrar 
as diversas salas, galer as de differentes ma- 
deiras para cortinados, chitas francezas de 
superior qualidade, cotins de linho para 
ranaparentes e toldos, transparentes pinta- 

os. 

Mr. Bieth tem a honra de convidar os 
amadores a visitarem o seu novo estabaleci- 
mento, para se convencerem da boa escolha 
das suas fazendas e moveis, muito variados; 
que elle escolheu na sua ultima viagem a Pa- 
riz, e que os preços não são mais caros do 


Havre 


-- Sabirá logo que o tempo o per- 
mittir, o pstacho portuguez — IBE- 


Ey RIA—, capitão Machado. 


Recebe carga em transito para 


| rol Rotterdam & 
| amburgo | 


À despesa de baldeação e transporte por va- 
por do Havre para qualquer d'estes portos são por 
conta do navio. 

Consignatario no Porto, J, B. de Castro; no Ha- 
vre Etienne Isabelle & C.º |. (197) 


Ilha de S. Miguel pela Figueira 


O biate — DIA FELIZ—, quem 


garantindo a superioridade na execução dos 
trabalhos e módicos preços sendo os traba- 
lhos de ornamento das salas executadas por 


das Taipas n.º 53. 


. co 


Pernambuco 

O brigue — TRIUMPHO —, vai 
Eisa e - eahir no dia 28 do corrente, com a 
Ne carga que tiver. Para o resto da mes- 

Do (CEPA ma e passageiros, tracta-se com Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
Thereza n.º 37. (5998) 


Maranhão 


desk Segue com muita brevidade de 
Pesa Lisboa para o porto acima indicado 
may obem conhecido brigue portuguez— 
(6217) | US ANGÉLICA 1.º—Tem a bordo já a 
o amem mem No SOU Vamaior parto do seu carregamento; para o resto o pas- 
sageiros, tracta-se n'esta com Clemente José da Sil- 
va Nunes, o em Lisboa com José Loureiro do Ro- 


Armazem em Villa Nova 
corretor Netto, (206) 


RRENDAM-SE dous cumes de um arma- ph ia À a aÃ caia 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de Bahia 

Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, A báxca nova—SOGIAL— tai 

. egahir com amsior brevidade, Ainda 


com agua de bica e boa tanoaria, 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. Ene) recebe alguma carga e passageiros e 
(5824) Err roga-se nos mesmos que venham le- 
galisar suas pasengens, com o dono José Alves do 
Desa de chegar a esta cidade os melho- 
res charutos que até hoje tem vindo para 
A barca portugueza—LAURA—, 
gabirá com a brevidade possivel.Para 
João Archer, agente commercial |de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 . dos Inglezes n.º 45. (D474) 
tem algum para vender, em garrafas, e | commerciaes, assim como qualquer ordem de; TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
(43) | fóra da terra. 44) Rua da Forraria de Baixo v.º 198 


6%” G. JOZEAU, ranmaceurico Nú 
425, boulevard Magenta, cm PARIS, NY 
Este medicamento, que mereceu. os elogios da Aca- 
“demia Imperial de Medicina de Paris, em 1840, a re- 
commendação dos medicos éspeciaes de Panis é de 
LonDRESs, hé desde mais de 26 annos, o tratamento o mais 
facilo agradavel de todas as molestias contagiosas, 

* Os doentes tomão-o sem repugnancia c achão-se 
segurados contrã toda volta da molestia.—A firma ca 
marca de Fabrica podem-só garantil-d das imitações frau- 
Qulentas. Acha-se em todas as Pharmacias do Universo, | 


(70) 


——— .. 


4 
as 


 — ——. — - 


Ã Viuva Buisson, na rua de Santo Antonio 
n.º 45, tem para vender uma Machina com 
todos os aprestes para produzir a luz electrica. 

ecebeu ultimamente os seguintes artigos: 
tintas a oleo para retratistas, estojos e tintas 
para aguarella. Tudo dos melhores authores 


(220) 


a mn e .— —— —. mw = 


Aluga-se até ao proximo S. Miguel 
| primeiro andar. da casa de Bellomonte 
n.º 39, servindo para escriptorios; falla- 


(239) 


— e. — —— O -— 


Muita attenção (5527) 
Bahia 
— ACÇÕES ) INS CRIP GOES ED tonio Alves da Cunha & C.*, na rua 
velho 
companhias e se encarrega de transacções sos 


RA O PT Canedo Basto, largo de 8. Domingos n.º 22 D. 
esta cidade. N.º 7, Fonte Taurina. (280) 
carga e passagens, tracta-se com An- 
va DE e compra dos differentes Bancos e 


Responsavel M. 9. Carqueja 


* 
e 7 o 


